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CIDADE DO VATICANO, 25 (UPI) -. o PAPA -PAULO VI ENVIOU HOJE SUA BÊNÇÃO ÀS FAMÍLIAS DAS VÍTIM�A.s DAS INUNDAÇOES DO BRASIL. FONTES DA SANTA SÉ DISSERAM TAM-

l.n;':M QUE O. PAPA PAULO VI ESTAVA ENVIANDO SOMAS DE DINHEIRO PARA AJUDAR OS FLAGE LADOS DAS ENCHENTES.

ROMA,25 (UPI) - A ITÁLIA, QUE NO ANO PASSADO SOFREU DESASTROSAS I.N,:UNDAÇÕES, DISPÕE-SE A ENVIAR' AJUDA AOS FLAGELADOS DAS INUNDAÇÕES D? BRASIL. o CHANCE­

jl.ER AMÍ�TORE FANFANI ORDENOU AO E�BAIXA.DO� ITALIANO NO RIO, Ql!.E TRANSMITISSE AO'CHANCELER DO BRA,SIL A sOLrqARIEDADE DA'ITÁLIA ANTE A TRAGEDIA.
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M-.D.B. CONDENA A NOVA CARTA

E TENTARÁ URGENTEREVISÃO

�XL.IV -- jOlNVILL��9���§_�.RA, �,����NEIRO�_!2_9I__�. -NÓMERO··lO.011

'BRASÍLIA, 25 (DPI) -. -' "Cons"idero a nova

.Ccnstitu i çã o 'Brasileira adequada à época, porque
'da corrt érri princípios derrrocr-á.t ioo s , não desconhe­
ce a coexistência da liberdade com a autoridade, e

f

pb_rque 'garante o progresso político e', adminis­
trativo e a se.g'u r-à n

ç
a nacional, para manter a in­

tegridade socia.l ". A declaração foi feita pelo Presi­
dente Castello Br-arrco , ao receber o.n.terri à tarde,
no Palácio do Planalto, a visita dos parLarrierrterc s

por motivo da promulgação da nova: Carta Censti­
tucional.

_'�'.-'.'.'.'.'.UU.'._t.l·.'.'.'.U'''''lt.'.'.t.,.,.,.,.'.'11'11'-.".'.'.'.'.'."".'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.''''.'., .. unir .--
.

.� . l\IÔI1HS [assatoes e: Sos- ensiies
.

Seriam In,e"Uá�eis em Pevereíre
RIO, -25- (CP!) -- Setores políticos idefi-" samento do Govêrno extinguir. alguns ,�0S�C�

t.If'Lcados com o -p.errsarnerrto do Govê.rrro acre- ti-revolucionário�. ��/� ---.."

ditàm que. o r-eirrício do .p.r-occ.sso de .

cassações :à Ide mandatos' e- suspensões de direitos políticos F O C O S R E S T A' N T E S
<.t

\
_

será "irrevi t.áve.l nos primeiros dias de. fevereiro..,3' '?".
Sem prec isar as .á r'e.as a serem a.t.irigfdas , as mes- BRA�ÍLíA,

. 25 (UPI) __ S,etores �+8f�yçQ.S.:�'<
mas' Fonres não. a f'á star-arrr a; hipótese da Câ rna-: ligados ao Govêrno Eecleral confirmaram,.

.

,

ia vir a Ser' novamente desfalca_da, lembrandp o reiníCio do processo de cassações de' inandatós'··
�que.ã. çarta enviada ao, Senador Dunie.I Krieger' pelo Presidente da R'epúb.llcac.rios .. primeíro,s dias 1�,'A:r'UFESTO DO l\'1DB

pelo" Presidente CastelLo ·BrancoJ .limitou seu de fevereiro. As ç:it�d.as .f'o.n t'e.s assirra.lar-arrr que
> cornprçmisso' de não ef'e t.uar; .cassações duraúte serão atirrg.idos vá-rios p'a.r.larrtc.ntar-es da C.âm

..

� a�.·
RIO,.25 (UFI) - ° lVI:ovi- visando a revisão da Constitui-

_,

d
.

d d
' ,

rnerat.o D'errrocr-á.trco Brasileiro ção Federal orit.ern promulgada"o perlb O
_

•

e co.nvoc.aç.ã.o ext.rao.rc itiária do C0n�- ra Federal, pois' o Govê.rno terrcion.a exÜngu.jr através de seus dirigentes, ini- pelo Congresso Nacional. O
. gre:ssq. S�hentam os rriesrrtos setores que é 'perr- alguns' restantes focos' arrt i=r-evo.lucion

á

r-ios.
.

.

crou .manifesto,·' dizendo que, parlamentar gaúcho do MDE

�·nfdblI!11.'.'.8.'.I.,.,"'1._'.;,II'.�**Mt, ••�,.,,,,.,�,.I"'.'à'.'-.'.'.'.lbl.'.'fI, •••,.,.,.,.,.,., ..Ú".'.·ltiã.· â���o�:n��ep��li;�e i�p�:e�� �;�:a J��� t�l. ap��Vi���:�Si;�..

asteüa Ic rta -Eôm os" Ire,lIisClas' .��,�Çã�_O��;'_��i�----.....-..ri��_��"de_a:-i��_=��_�r:A_iS.de_.cem_dep_uta.do__,,__...s
da

a Eseulhá' .0 resid ole' da ,Câmarà TER� p��U���A
Presi4él1te Visit'ou 'São Paulo ANIVERSA�IO DE .SP

I'CHEGOU
AS 1�)" liÓRAS, -

qntcn'l' Ali In�ugurQndo Obras BRASíLIA,25 <UPII), - O'·· Rio, 25'('UPIl.':__ o Prcési- UM 4· SEMANA
'B�ASÍLIA, 25 (UPI} ,-_.-. O Pre,siclente. da Re- ;:�2,�:��:��:i;:��!� si:���c ;E��a���t�l��f:�i��::��!11

'

'

'
..

$,4PAULO (:�A.) __

'

Estão' em fase' final os�p�bJica reuniu no Palácio- do Pláflalto; hoje pela vidades comêmorativ-as dos 413 ,a ,São, ·Paul'Ü-' a fím de partici- l d'" Ih d' r d d']_:l:rà:fihã;-,<>S'" deputa'rl.:os 'Batista' RafudS' l\.piúd-a �éâ�" "'aBOS de 'iuli.d-açâe>. d,a' -� capita) � p,ar - dós 'j'estejos COmembrEtti::' t
.

estu
.

GS pa,ra, a ,e�co a a,.' Irma encarr.ega a' e
,

a R S t" ;7" f"'M-- -. h"" �-D'�l'" 'd C IP.'.au,lis·ta. O-Présid.en�te� devera vós de'lnaiS- um·aniversário da 'I'''�.ê-s..
-;'hoç�r O prdj-etp in:iCial d.a'-.Çó.n_.Sh>;'UÇãQ�do.. inetrd-.·'Ula_r, uY. an os; J·osa a arln 07 tImo e ar- :t d-�valho, -E'r-nâni'S,átiro, Rond.On Pache,co,-a fI'rr" d-e J.uaugurar a AvenIda R�ben fupdação da·Cidade. Depois poJ.itano e São Pauló·. Durante quatro·horas, o

,.I. Berta, de acesso ao Ae;roporto·, de 'inFtugurar algumas obras prefeito manteve reunião com todos os membros
,.- examin-ar os critérios para.a escolha do c�' andl-d'ato "de COllsronhas., à Avenid'a Cru- pu'bll·C S

..

VIS''t' G
-

,
-

-
�

.

.

a ,Iara -Q overna- 'do Grup.O de Trabalho que examina as. dez propos---···-da ARENA,à presidência' da Câmara. \Ficou decidi- , I zeiro do Sul 'e uma ponte sô- dor .Laudo Natel. As 18,45 h07" -

_do q"u-e �rio dia' 1.
o de feveieiro haverá préviá na

bre o riu Tietê. Fará também 'ras, no 'edifício �Matarazzu� as tas apre.sentadas para aquÊ�les estudos.
.

uma v:sita ao Governador Lau' sistirá a chegada de Nossa
.·ARENA, através de mai0ria absoluta '-e voto secr'e-

-

da N�1tel,' nos Càmpos' Elí�eos. Senhora Apar�cida. Decidiu-se que os engenh'ei-
to, para 'a escolha do candidatO. Não havendo Concederá audit�ncias e assis- ru.s

-

José Carlos Figúeiredo Fer

maiária, será' feita votação entre os dois lTIais vo- tirá às 20 horas a 'missa cam- FE.RIADO-·MUNICIBAL r�z, Luiz 'CarIes Berririí' Jr.

·tados. No dia. 2. de-.-. f.evereiro sera-o -esc"olhl'dos os
paI no Vale do Anhangabaú. e Marco Ànto�io Mastrobuond

demais membros da mesa� �Tfl�45B;as�J::idente retor- ch�fe �����:2���\V�� GOVê;: ���p:�:::oo �����a d�o�i���at��
no· de São Pauio 'informou que ,grupo a respeito da firma (ou

. hoje dia" 2-5 de janeiro é fena- I firmas) que deverá reáliz;ar os

do' munipipal, razão pela qual planos ecunomicos-fina.:nceir_o
não,. funcionarão

.

as repart'i- e de engenharia do "metrô".

ções públicas e estaduais 10- A - minlita será examina,da a­

calizactas "n� capital. ,,'.j manhã, p'ara, em seguida, ser

levada à consideração do
.

pre­
.feito, depois da aprovat;ão dos
demais membros do Grupo de
Trabalho.

ios :O:e­
.Mao

io
EI·I' ari

l?RAGA,_ 25 (UPI) _
.. O rnovÍmento revoh.lcio­

. nário: Chínê_� .�e.seja elimina;r Maó Tse Tung. A in�
formação foi divulgada pbr um correspondente de
uma agência ·tcheca em Pequirrí, -baseatrdo�se em

discurso, do próprio Mal Lyn Pi Ao, luinistro da
defesa � braço direito -do presidente chinês ..

-

rentemente para ajudar o;;
guardas vermelhos' a defender
a, revolução Cultural. O' pre­
sidente do Partido Comunist�
Chin"ê� ameaçou exterm':nar
seus inimigos empenhadós na

luta pelo 'pOder' na China.-

-MUITOS
.. CHOQUES

PEQUIM, 25 (UPD Nu-
merosos choques '.ocurreram
na regiãó .• de Pequim entre os

-guardas � ;vermelhos· e' campo­
neses. Anunciam volantes dt",-:­

t:r;ibuidos hoje na capital .chi;....
::pêsa. Um. deles alude incide'n­
te particularmente violento ao I AJUI:?AM A GUARDA
sul de Pequim, entre partidá-
rios 'do pres':dente lV!ao Tse PEQUIM, 25 (UFI - Aten­
Tung e cêrca de dez mil cam- deI}do a: pedido de' M�� o Tse
ponesés � . Tung� grande contingentes mi

, lita'�es concentraram-�e unt.en'l
no. c�ntro . de.sta.

. capital� apa-:-

qúêles que, seguindo a linha
do Presidente Çhau Shi, se re

belar,am contra a suprema ·au ...

toridade comun':sta. Esta in­
fo,rmação parece insinuar que
o"s partidários _ Çl.o Presidente
Chao Shi, encontram-se ben'1
eutrincheirados no

.

poder.

SOIUCITOU
,

ARQ'UIVA,MENTO
RIO,· 25 (UPl) Por

não haver definição legal
nos autos apontados con­

tra ó General Luiz Gonza-
_ ga de Oliveira, Leite, '0 Pro,

'curador GeraJ da ..Justiça
. Militar, 'Senhor Gueiro�
L,eite solicitou' ao Superior
T'ribun�1 .

Militar o a.rquf­
vauJ;ento do I.P.M .que, �p-U-.
rava subversão no contrres­

so qe soiidaríedade a C,ubaMILITARES
PROME.TEM

:

Joim)m�, a Cidaiflé 40�t. P�íncipes;_ h6m{:-Tlageiá :.0 $'

prí1ú::ip�' dos Príncipes, eri'gi;;'a7ú19-lh� ··um ún;_pió dig'_:_ .

no,
.

a sua Catedral. Co!abore nesta obr� que teste­
'11lunhará à posteridade a nossa fé.

;.--'

. .;, ,�ÓQtÚd] 25 (U�!) -:-::- �egun
do. j;rif.urma-çào· da' ,Rádio ',de.

tP�q·tüJ:n-;· "os::' ch"efês" ·rilIlítare.s<;
chineses prometeram a . l\/Iao !

Tse Tung fazer. todo o possi- I
vel para expulsar do poder I

. quer politico, quer governa- 1
mental ou finançeiro, todos a- I .�============================�==================================�

:'1

"O Presidente, exaltou a ati­
tude dos .líderes no Senado e

�

'na� Câmara, bem como o Sena­
dor Aura Moura Andrade, pre

'�id�n.te do' Congresso, dura.rrt-e
: 8.: tramitação do projeto. Des-

'taçoü t.arrrb érn u papel das'

;Fôrças Armadas, que classif:­
cou de coesas e cí iscí p Ií.ria.da.s

. g'.arantindo o trabalho do Con
-resso e do Poder Executivo.

'� ��rp.. nome dos cQ.ngressistas
"" -'iíscursou o Deputado Pedro

Aleixu, viCe-presidente 'eleito,
O," Sr. José Maria Al.ktrrrí n , a­

tual vice-presidente, 'também
estêve

.

presente;

iaboraçã.o submissa da ARE­

NA, o partido da op'os'Içã.o cum

pre o dever' de denunciar à
Na.câ.o mais êste atentado coh-'
tra

�

as instituições democráti­
.ca.s . Porta-voz do. MDB disse
que de qualquer modu, apesar
da instruçãO em--..eontrário <:la­
da pelos líderes ao partido, de­

putados
- oposicionistas estive­

ram presentes ao ato da 'pro­
rriuIga.çâ.o.,

T:FNTARA REVISÃO
,P. ALEGRE, 25 (UFI)'

O Deputado Federal l\1:ateus
Schmidt, que se encontra na

ca.p ít.a.l gaúcha, informou o ur­

é certa a rnub'llizacão do ·MDE
ern tôrno de um

�

'movimento

I
pruponentes são tecnicamente
capazes, restando ]evar- em

coTlta o problema do prazo" con

I
siderado _;fundamental,' --e a

questão do finan.ciamento, a

fim de se. saber qual oferece
as melhores condicões à Pre­
feitura., Disse acr�ditar que
no máximo dentro de uma se­

mana esses problemas poderãu
estar, decididos. For sua vez, o

engenheiro Berrini Jr. de­
clarou que "quem esperou 30
anos para a realização do im­
portante empreendimento po-

. de esperar um pouco mais" -'--

I
porém reiterou opiniãu de ou­

tros membros,
i

de que os estu-'
dos preliminares deverão ficar
prontos .até o dia 25, data do

j aniversário da. cidade.

MENSAGEM
DE NATEL

S. 'PAULO, 25 (UFI) O
Governador. paulistà ao ense�
jo. da pas.c;;;ag€m dos 413 an'ps
de f'qndação da cidade de São
Paulo, dirigiu ao povo paulís-·
ta mensagem 'alusiva à data.

O'nze nl0radQres locais en-
I momento em que foi arras­

contram-se desaparecidos e tada pela fôrça. das águas,
a professôra da única escola _agarrou-se a um. sobrinho,

.

existente na 'locàlidade foi Tadeu.' Santos ,FÍlho.. qu,�
arrastada' pela .impetuo$ida-:- também foi tragado 1)e10 rio.
de das águas do rio Ma'om·· OI IBRA e a Marinha .de
ba, acreditando-se que tenha Ouerr?- estão pr'estando au­

perecido. A Professô.ra Do:- xílios à população de Itaguaí
ralice Pereira Teixeira,. no j á tendo sido enviad"os na

FINANCIAMENTO

Na opinIão do Sr. Figue}rE:;­
do Ferraz, todas as .dez fírmas

ers' idades do Estado do Rio
liga a Ia C uva e� Enchentes

Des·obs.trução da Via Dutr.Q é Quase Imposs'ível
NITERÓI', 25 (UP!) _. No Município de Ita)

guaí, a situação, é "de calalTIidade' pública em virtu­
de das fortÊ�s enchentes causadas pelos temporais"
que fjzeram transbordar os rios 'naquela cidade
fluminense. Na localidade de Tacaría., parte do nú-
,cleo colonial dé Santa Alice� cem famílias perma­
l"iecelTI_, ilhadas, 'sendo que seis corpos roran'1. reco ....

lhidos à Igreja de São J.osé .

Di
C

PIMENTEL. Vr-SITA
S. PAULO, 25 (UP!) o

Governador Paulo Fim'entel,
do Paraná, chegou a' S.' Pau­
lo ara uma visita de curtesia
ao governador eleito· Abreu
Sodré. Aproveitou a oport.un'l­
d9.,de para tratar. de assuntos
relacionados' 'com a política
sócio-,ecoriômiÍca dos duis es­

tados.

USINA
HIDRELÉTRTCA

RIO; 25 (UP!) - Quarenta
e quatro bilhões e duzentos e

h'ê� milhõ-es .de cruzeiros fo­
ra,m. conCedidos à eia. Central
.,Brasileira de 'Fôrça Elétri,ca
pa:ra as obras de· construção da

. Usjria �idroe1ét,-1i_ca de M.asca­
'-r�rihas, ÚO E�pírito Santo.

: ,i? ATT�1COU
"SISTEMA '

-·"�'·BRASiúA·';·· 25,· "(U-1>]:")" Em"
decreto de huje o Pres"dente
Castello Branco ratificou o

si,;:;tema de remuneracão nos

órgãos de· deliberacão
�

coletiva
da Previdência Social.

.. ro 51CsecrAêUi �·riÕ�i4· cccãc'Fãzeõ-da�Rêüõirã·iiic:sê·'·I_Ml.'�'C'Z.i.4'.i t'.i�'4"'CÕ�
uerem 'Isençao do IC S,ôbre 'Gênerós ios'

;na Assembléia Legislativa, para es­

tudar problen'las da incidência
.

do
Impôsto de ,Circulação d� Mercado­
rias �ôbre a produção ,a�rícola.

'

RIO, 25 (UPI) - Os seretá­
rios da fazenda, que se reuniram na

Guanabara, assinaram ontem decla­
r'a ç ã o conjunta manifestando-se
contrários à iseTi-ção do 'Impôsto de

Circulação de Mercadorias sôbre gê­
neros de primeira necessidade.

JUROS AUMENTADaS
RIO, 25 (DPI)

an1.anhã o Banco Central divulgará
duas circulares elevando para 22 %
a taxa de juros para as operações 'de

. RIQ, 25 (DPI) -- O Presidente redescQntos e estipulando a multa-'
Castello Branco, em sua v·isita hoje mínima correspondente a úrna taxa

a São' Paulo, . teve audiência com a de juros de 24 % para os bancos que
Comissão Parlamentar constituída atrasarem o recolhimento do depó-

��.'.'.1.,.,.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.,.,.,.,.,.,.,.,

Hoje

CASTELLO DISCUTIU.

ou

sito compulsório até 10 dias� Segun­
do o presidente do Banco Central,
Sr. Dênio _Nogueira', a medida visa
evitar a aplicação do decreto-lei do
Presidente Castello Brancq, permi­
tindo ao Conselho Monetário Nacio-

.

nal, elevar até 35 % o compul�ório.

de preço� nos períodos C!_e safra e en­

tre-safra; A informação foi dada pe­
lo setor de comércio internacional
do. Escritório-de Pesquisa EconônlÍ­
ca Aplicada.

MAIOR EXPORTAÇAO

RIO, 25 (UP!) - O Brasil po­
derá obter cem milhões' de dólares
anuais com sua produção de milho,
se conseguir vantagens na diferenç-a

REGULARÁ ISENCÕES
RIO, 25 (DP!) Nôvo ato

cOll'1.plementar poperá ,ser baixado
,

na próxin'1.a· sen'1.ana ·pelo Presidente
da República. Segundo fontes lig�­
das ao Govêrno, o nôvo ato regulará

..

tributárias concedidas

eira. Idequa.da
mocrálicos"

ARBíTRIO
CONDENADO

'sações� e sem representativida­
de popular por se achar em

fím de mandato.

BRASíLIA, 25 (UP]:) Lo-

go após a promulgação da no-'

va Co'nstituição, a direção do
J\,1,DB divulgou manifesto de­
nunciando a nova carta como
H Instituc:onalizaçãu do arbí­
trio". E como documento em

que o povo não encontrará -

"um sôpro de idéias novas" .

O manifesto diz ainda que a

Carta foi aprovada por um

congresso mutiladu pelas cas-

SESSÃO SOLENE

BRASíLIA, 25 (UPI)· A

I
nova Constituição do Brasil,
que vigorará a partir de 15· de
março, foi promulgada sole-

I
nemente ontem, em BrasíIía.
pelo, :,Senador .,. Moura Andrade.,presidente do Senadu Federal,
às 15,15 horas, no som do Hi­

! no Nacional Brasileiro.

----o�---.-_-.-
..

�
='"

.... -frllT E L E G R A_ �,.44 �. �IIElW. DE�)T A�O u.� li!111
11'1 .COFlfES RE·LA'-r.ÔRio ,ti

ONERADOS, CONCLUSIVO II
RIO, 25 (UPI) :.__ A no- RIO, 25. (UPI) _:"..Já se

'Iter
encontra em poder da di- Iva Constituição deve .

custado aos cofres da u-
retoria do Instituto Brasi-

"J'nião a cifra tnínima de um
leiro da Reforma Agráriá,

bilhão e 400 milhões de cru-
relatório

- conclusivo visan-

'I'zeiros, huportãncia gasta
do a-solução -de uma das

no Congresso em ajuda de mais' conturbadas questões

custo, ",", jetons"" e diárias
de terras no .Brasil Central I

desde 12 de dezembro pas:-
a da antiga Colônia Agro­

sado até ontem.' Calcula.-se Peçuária de :?aracat"ú, em

que for.am _ realizadas cêrca Min.as Gerais." Com uma ã-_
rea" de '172' mil "hectarés e .­

de 60' sessões, valendo" cada
ocupaqa por 15 mil' habitan

uma' a quantia" de . 33 mi.-,
Ih

-

d
-

Iê dites, Paracatú achava-se sob

dO�:smi':h�::Z:I��� ":U��ru� I jUl'is«l:ição d�:' COnlissão do

zeh.·os de aJ_-uda de custo.

I
ya.le do S�� 'Francísco, qlle ,li.

e.nca�nhou ao IBRA: - Ini- ' I'II Tudo isto sem c.ontar as
nuta de convênio para. a r_e· I

II,
passage:Q.S 'aéreas, que con- .

formulação da· estrutura da IIII
tinuam gratuit�s. quela a�tig.a

.

C.oiôniá � S�ã. Itransferencla. pa,ra o orgao'"
"�i DISP'OSITIVOS respon;;'ável .pela refonna" II

il'I'll VETADOS a�rária.
.

t
.

III BRASÍLIA; 25 (UPI) JAPO'N eSES I

jl'/!
O' ,Senador Aloisio de· 'Car-

.' ELO.GIA' DO"S. I',r,: váiho, da ARENÁ da Bahia
falando ,sôbre a J... ei de Im- TóQUIO, '2'5 (UPI)" - O.

!
II prensa_, acha

-

que devem Ministro das Jtelações Ex-
. '!fl

I] I
ser vetados alguns disposi- teriO"J:�es dó Br�sil, -. Senhor

'lUI . tivos, paraj moderá':" la . Ci- .Juracy Maga"1hães� disse

11:.:IIIII,][!\·II tou entre outros.
_

O 'qúe, hoje que o Brasil gostaria, 'jH extingue o j'úri po.pu.ar da de receber 'ainda� D1ais imi-

� imp:e�sa,,:� o' que ·,:admi!e _

grantes -'japohê'ses no futu'--

,I -"'"D�rt.lc�p.é!:çao de· e���� ng�:.. ro... especia.lm�ente japônêses

:".' ros e a que i:nsiU�i u!n grú Jc..>-vens com" ··-conhedmêntQs -III
J

J po de registro de pseudôni . técnicos. --:---0 Embalxàdor sr.'

mos.

.

.

-

.Juracy Magalhães que' che-

'·I.II'.:l,�ilil.
.

'gou segunda. ·.feira etn vlsi-
BATALHÃO ta oficial, d�clarou em en-

'5 U EZ trevis"ta à iinprensa que os

japOliê�es· contribuiram e- til
P. ALEGRE,. 25 (UPI) norm.ernente pará o desen- '111O e.m.barque do próximo volvimento agrJ:cola-indus-

, _1[.11,'.I'if'll�
contihg�nte do Batalhão trial. do BraSil. . ,

Suez, formado .por praci- II
nhas gaúchos� deverá ocor- CO.MPLICA 11:"1
rer no mês de .março.. V-=REA.DiORES·

!
HOMEM

'S: PAULO, 25 (UPI)

.:111I
,I

.

'.
.

Analisando a 'nova Consti':"

. I � ,E",JAULADO tuiç-ão, os vereadores pau-

'I listàs .disseram que será I
I I 'ACRA. Ghana), 25 (UPI) tnd·eai.usmfádcle-IpuatgaOd·roa dao qeUleei�ãdoe . 111:'1' '!

O ex-chefe de segur�nça do
derrotado president.e N' um vereador. A -conquista- J

I I Khsuma foi pôsto' :ríumà ja.u da ' c·adeira.' de edil se'. tor-··
'

_
I:

1'11
Ia com rodas � lev�do pe.- mirá .ditícil� porque o' 'dis-
las ruas,. e!l-quanto que' mi-

I POS.' iti.V.....·.o....
o

. ç,onsti.tuC.ionaf ...
re-

'111niares de 'IH�SSÔ�S'· grita.!vain� duziu �o. número' de' veréado

I 'mate:m-no,', Pla.tem�no. res .-n�.s 'câ�aras' : :munic_lpais _ jl- i - - .111

I.noit� de onterrl grande quan­
tidade de gênerós de primei­

.

ra necessidade.

mais de dois mil sítios
região.

.

OUTRAS CIDADES
_. ,NOTERÓI,.25 (UPD - In­
formou':'se" que o nú.niero de
mortos até ontem era de
562.' As cidades m.ais atingi­
das são Ponte Coberta, Raiz
da Serra, Palmeiras, Pirai,
Serra' do Matoso �e Itagua;í.�
·.BOMBEIR.o�.· AlCODÉ,M

R-IO:,
.

25 CUPD Uma
guarrtiç.ã"O dó :9orpo d� .Bom­
beitqs ,da. Gu�nabara� ·s<?gu.iu
,POE' v-àltà do': lneio dia de on­

tem ,para o km 54 'da Via
. Dutra, para auxIliar QS tra­
balhos de remocão de es­

combros e prosseguir na pro­
cura dos corpos, vítimas das
enchentes do rio. Paraíba.

da

SERRA nAS ARARAS

RIO, 25 (UP!) - E dra-
.mática a _situàção na Serra
das Araras, - 'Embora turmas
do DNER trabalhem no sen­

tido de obstruir b trecho d:l
Rodovia PresÍden te Dutra ali
danificada, .0 .tráfego-deverá
ficar 'impedido durante mu"i.:..
·to tempo. Por 9utrQ lado
corpos. de' _homens,· mu}heres
� crianças; .. além. d�; �éªrips., .

�ratorés e' 'camfnhõés '-"estaü
·

soterrad()s sob' milhões de to�
neladàs' de te�ra num raio
de mais de cel.TI quilômetros,'
na localidade de Pôrto Co­
berto. l\-1uitos que fora.n;l ao

local afirmaran1. que 'só ou­
tra tromba d'água poderá
remover a terra para resga­
tar os c a'd á.veres. É muito
difícil conhecer o número
exàto de mortos na Serra
das Araras.

A.VIõES DESnOBRAM
RIO, 25 (UP!) - Devido a

paralização do sisten1.a rodo­
viário en.tre Rio e São Paulo,
a ligação .entre os duas c-api-'
tais pela ."'pon.te a-érea" está
sendo .feita desde ontem com

mais sete v6ps extras, aléni
dos 22 normais, com os

aviões todos lotados.

EM ITAGUAÍ---\ '

ITAGUÀÍ (Est. do Rio) 25
CUPI) - Quarenta corpos
foram sepultados. ontem em

cova rasa neste Município,
)nde as águas do rio MaZcm­
',a subiram oito metros aci-­
ma do nível normal, des -

truindo pontes e desabrigan­
do milhares de lavradores
que habitavam as regiões ri­
beirinhas, Duzentas pessoas
ainda estão desaparecidas. O
Engenheiro eleamas Borges,
chefe da residência

, agríco­
la do Ministério da Agricul­
tura em' Itaguaí, informou

'que os prejuízos causados
pela tromba d'á.gua no Mu­
nicípio chegam a um' bilhão
de cruzeiros, tendo sido qe­
vflstadR� �,S pla!ltações de

TRENS ESPE.CiAIS
RIO, 25 (UPl) - A Cen­

tral do Brasil está colocando
trens extras para viagens
entre Rio- -e São Paulo, .. Rio
e Belo Horizonte. Turmas
de trabalhadores do DNE"R
estão ·trabalhando no trecho'
da Rodovia Pr�sidente Du­
tra na

-

altura dá" Serra das
Araras, onde fbram soterr.a­
dos cêrca de 200' trabalhado­
res. As cidades fluminenses
de Itaguaí: e Paracandi, apre·
sent'am hoje aspecto desola­
dor. Fla'gelados ocupam hos­
pi tais, "delegacias de

.

policia,
i.grejas e olltros cnifícios.
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Exemplo Para Todo.s'" ,o
H .. vnover (Pelo dr. JOHAN MACTHNER­

Lrrrp r-essõ es da Alemanha) -- A ciência e a in­

vestigação d ivid.ir-a.rn+se erri tantos domínios e

especialidades que os representantes das várias
disciplinas só raramente conseguern discernir as

relações íntimas e formar uma visão do conjun­
to. Apesar de, ser impossível inverter esta terr­

d.ê nc.ia para a especialização, os defensores do
universalismo científico levantam sempre de nô­
vo a sua voz. Entrou ern ação neste sentido a

Sociedade Leibniz, recentemente fundada' em

H�nover, República Feçleral da Alemanha.
O filósofo e investigador G'ottfricd Wi­

lhelm Leibniz (1646-1716), o primeiro 'pensador
alemão de projeção européia da Era Moderna e,
ao rrie.s.mot.e.rnpo , O último representante de uma

""scientia tarrivers a l.i s ", tern atualmente a sua re­

nascença, servindo de ex.errrplo \e modêlo a cien­
tistas de todos os domínios. O seu universalismo, r

os progressos p.or êle realizados em vários do­
mínios devem c.ha.rnar atenção para a necessida­
de de coordenar os vários ramos da ciência e di-
.rigir a t.errç

ã

o dos investigadores para o conjunto.
,

O "'Prhneiro Congresso Internacional Leib­
ni?" o.r'gnn iz.ado pela Sociedade em novembro de
1966 e.rn Hanover, reuniu 300 cientistas de 21

-

pa'íses na cidade onde o filósofo viveu AO anos.

9 objetivo essencial não foi aperras de corrrerrro-:

rar a data do fa.lec irrrento de Leibniz há 2-50

anós, rrra s de renovar e propagar o universalismo
científico. Evidenciando o trabalho de coorde­
nação clas jc.iê rrc ia.s realizado por Leibniz, o Con­

gresso propos-se clc.rrronstra.r' a iInportânda es­

sencial de se es ta.be lec.er-crn relacionamentos en­

tre os vários domínios.
A obra de Leibniz é reahnente um exemplo

ideal. Na sua obra, mesmo hoje em dia em par­
te inédita" o grande f.i Ió sofo ocupou-ise de pro­
blemas da matemática, da .l.óg ic.a , da metafísica,
da

é

t ica , da es tét ica , da pedagogia. da fi l.osot.iu ,

da ri atnr-eza
. d.o ccmhecirrierrto da filosofia do di­

reito, da psicologia, da filosofia da cultura, cl a

teologia e da filosofia da língua. Não há quase
'ciência cap a z de renunciar a citar Leibni�. Até
mesmo a biologia'J;Uodern;:l confere grande atua->

!idade à sua célebre "lVlonadologia".
"

O congresso ern HanQver, evidcnciàdo pela
. Irraprens'n a.lern

ã

como '''Simpósio da- Investiga­
ção Intêrn,acional'�,' rro qual 90 cientistas c in­

,�estjgadores europeus, arriericanos e japortêses
ap.resert.tararn oorrrurrica.ções s

ó bre as contribui-
çÕes de Le ibn iz nos :vários rarrros da' c.i ê

rrc ia ,
-

of'er-cçéu
.
o quudro de urpa. jntensa co.operacão

cierrt.ífiica Que supera .t ôclas as fronteiras, raciais
e riacionais . Crríã das gr�nÇIes rro t.Icin s do Con+

p-resso foi qu,e: ri .Arquivo Léibniz iniciará a pu­
hlicucão� de c

ê
rch de 50.000 manuscritos e car-

t.a.s. d� :Éi1ósofo.: "

-

,

--- � ---- --- --- � --- ---- --- --- --- ---

��DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS"�
--- --- T� --- --_- ---

'1967 DAS "'PESSOAS JURínICAS"
--- --- --- -.-- -.-- --- --_- � --- --- -

j -- Cópia do Balaqço cío Ativo e Passiv� no

início e no encerran1.ento do arro-b.ase , cóm a indi­
çaçki.o ela página 40 �"Diáiio" em qqe estão trarrs-:

c.r it.os , b-erra como o rrú rnero e data do órgão �de re-

'gisú�o d.ê.s se livro (art. 231, .a l Irréa' ""a" e 233 do Re­

guhm::iento do L R. -- Decreto nr.' 58.400 de
'W-5-66);

_

2· --, Cópia da demonstração da contà "� ...u-

'crús e Perdas", cou'} as mesmas indicações êxigidas_'
_' no item 1 supra (arts. 231, alíI"_lea "·b" e 233, R.I.R.);

.

Ex�gêp,«ia,s .
sôbre a instruç�9

de �ocu!U'e_ntos �,da ·�DecJ:,!-raçãó"'
de Rendimentos H -de p-essc)às·

-

-

_

> .i�rídjcas:
'

�

a)' Todos- ós documentos

das '''Guias
de iU'lPô�tQ

"retido na. fonte" sôbre ren­

dimentos -de trabaUl;o :assala­

riado", mencionando número
da guia, data do recolhimen­
to e valor do mesmo, etc. '-

(artigo 120, R.I.R);
,

15 - Re�ação C\as
"-, Gu:as de

Recolhimento" do imgôsto em
razão de aument� lÍquicto- ctu
A tivo Imobilizado r,esultante
de

'

"Correcão Monetária" e,

também, d� aumento -de capi- .

tal com incorporação' de reser

v�s tr�butàdas
'

(artigos" 272 e

�a6, �.I.�.);
-

16 -, Relação dos recoÜ1i-
mentus para aquisição de

br'igações Reajustáveis
Tesouro N?-cional, no cfltso de

opção pelo pa-gamento em dô­

oro do 'impôsto resultante da
correção do ativo imQblIizado
(�rtigv 273, R.I.R.);-

�7 - Relacão---das
de Recolhiinento" do impôsto
"retido na fonte" sôbre outros
rendiment'os (artigos ... R.I.

-R·1)8; _ Comprovantes�
colhimento� ao Banco Naçio­
nal de Habitaçãv CBNH) (ar­

tigos 31. e 33. da lei niu-l1.e_ro ..

4.494-6�),
. -

-----) GORGONIO BARBOSA ALVES

Urrra prova de que a Igreja, embora organi­
zada antes de ser escrito o Nôvo Testamento se

firmava nos e:risinos do livro divino é que os após­
telos e pregadores do primeiro século não anun­

lÇiavarn çioutrinas da sua hUlTIana sabedoria, mas

transmitiam apenas aquilo que haviam recebido do
Senhor Jesus, sem nada d irrrinuir ou acrescentar.
Não há rie.n.h.u.m vislumbre de concepções próprias
no ensino apostólico. Não há modificação alguma
cíos princípios e doutrinas já estabelecidos. Todos
são oráculos do Espírito Santo, porta-vozes do
Verbo. divino para fazer conhecidas do mundo as

rrrar-aví Ihas do evangelho emanado de Deus pelo
Messias revelador da sabedoria eterna.

para que
em seu

llidade
de suas relações com

ele. Veio daí a necessidade de
uma revelação. Deus queria co

rnurrrca.r COIU o homem e êste
precisava ouvir a sua voz e

estar atento aos
_

desígnios di­
vinos.

Sua revelacão nu decurso dos
séculos foi va.ga.rosa, e pedagó­
gica. Era preciso p r-epa.r-ar o

terreno para um.a compreen-
.s âo rría.Is'- razoável e a.ríecrua.da

do pensamento divino. Nossa
mente fin,ta e limitada não po

I de compreender in teiramente

porque houve demora de al­

guns miJbares de anos até que
a prornesaa se cumprisse. O
certo, porém, é que Deus des­
conhece o que nós cha.rnarnos

de tempo e espaço. Pa�_'a êle
mil anos são como se f assem

� un:UL e um dia rn
í

l anos. Nós
'C01TIO csta.rnos dentro do tem­
po limitados à noção de espa­
ço ou lugar, r íca.rnos perplexos

te
ilupacien tes COiU a demora.
Entretanl'Ü a promessa pre­

I
cisava ser repetida muitas ve­

zes. Importava que os fatos de
t co c res.serrr numa sequência que,}s

ó

poderia ser expl'.cada pela I

intervençãu de um poder so-:
brenatural. Tornar-se-ia indis
pertsá.ve.í um elo inquebrantá­
vel de provas exuberantes da
pr.esença de Deus na história
do lnorrierrr sôbre a trrra. Tu­
do ooncorreria, por uma pro­
v

í dêrrc.ía espec:al, para a con­

surrra.çã o dos ideais divinos.
Os fatos da história entrela­

çados f zerarn o aliçerce em

que se fir.mava a prova de que
Deus estavã agindo ern tudos
os' acontecimentos em particu­
lar e 'no sou conjunto geral.

O rrorrrerri por sua vez, pre­
ctsava neconriecer- a extensão
do' mal que o pecadO lhe ha­
-vra trazido, Irrrportava que
sorresse já na presente vida as

súas desastrosas oonsequêrr­
cía s . ::gentindu Q mal do pe-
ca.do, este lhe infundtria na

alm� a noção do senso de

culpa e o desejo de libertar-se
de tão terrivel flagelo.

Ta) anseio de Ií bert.a.çã o im­
portava na necessidade de um

iibertador. E como este já ha
via sido prometido, todus o-

i lhavam para a sua futura v
í

n

I d,a qom <? recurso da divina p""o
,vidência, que no tempo pró,..
prio havia de revelar-se. Nis­
to se resume a história do Ve
lho Testamento. Tudo foi .fe�-

I (Continua na 5a página)

a­

a

es-

CIÜSTO -PREFIGURADO
-

Não exageramos ao afinuar

'. que· Crist,v é a figura ceritraI

I
da�s Escrituras. � ele, por as­

sim dizei.:, o
-

personagem de tô­
das as suas pág·nas. No Velho
Te�tamento êle aparece ape­

l1J\S .sim�o1.�zado em p�s�Qas e

tamento.

pesde_ o "rrrorrrerrto em que o

-Irorrrejrr, pela- sua f'ra.queza ce­

dendo iugar a� insinu�ções do

m�!igno a��OQedeceu a peus,
recebeu do seu Criador a pro­
messa de oue da semente da
mulher ha�eria de vir um que
esmagaria, a c�beça da ser-p�n­
te. Desde '�l1tãci qO:tn�çou DelIs
a desenvolver o seu plano. Tu
do em su as realizacões visava
a exepução desse propós'l_to . A

salvação, do homem era � fina-

Em defesa.do l�atro Amador
ARNO. FENDRICH

o nosso Teatro Bandeirantes
gua.rda sempre a g�ata lerribrà:nça
·da cordialicl�de com que tem sido
recepido pelos difer:entes gr\lpos e

a�sociações de Teatro Amador' de
Santa' Catarina. Essas manifestações
anlÍstosas, mostram, 'que, apesar da
possibilidade çle ocorrerem naturais
rivalirl:açles eln even�uais cQmpe-.;i-

,ç...ões, prevalece sempre' um espírito
de solidariedade entre os que lutam,
diret�- ou indiretamente por um

ideal de cultura em nósso Estfldo.
Há, portanto, um ideal comum

no Teatro Amador Catarinense
. que

,deve ser concretizado e mantido pe­
la conjugação de esforços e de ini­
ciativas que, .. Yl1uitas vêzes, ficam
isoladas eIP- ;%mbito regional.

-

Nest� Segundo Festival de Tea-
tro, Amador de Santa -Catarina, rea­

lizado na cidade de São Francisco
do Sul, que contou com a participa­
ção de um graride número de muni-

cípios cat�i-inen�es, quer seja Criciu­
ma, São Be.nto do Sull .são Francis­
_co do Sul, Florianópolis, ·JQinvllle,
Rio Negrinho, 'adérido_ àgora Blu­
ll1.enaU e outras cidades ,que surgirão
para o _ehcontro culttir?l que reC!_li­
�ar-s�-=a na" Capital -do ·Car;vão, Cri-

,
ciuIha: -nes.te . ánc;> a� "lQ67, - ."porque

,

não, então tios organizar�OS,elTI uma

associ�ç:ão ·em/que·figure-rn-todos os

_grupos 'e �6ciedades de arti�Úls ama_:�
çiores e croni�tqs d� teat_To-, para a

d�fesa da arte que já figura em pro­
gran�às

-

universitárjo,$? Comecemos
pela permlJta de idéias -�ôbre a pre­
sente proposta, e _aq mésmo tempo

façain�s individuahnente_ un'} apêlo
que serçí em prqveito de todo '0 Tea­
tr9 Amaçlor "Catarinense, dirigido ao

Senhor Diretor do IBGE em Floria­
nópolis, para que' seja-m isentos do
impôsto de 10% os· espetáculos de
Tea:tro Amador, reconhecendo-o co­

mo um fator de cultura em nosso

E�taçlo.
Vimos, pois, solicitar a SS o

Senhor Diretór de Estatística em S.
Catarina, a bondade de nos orientar
quanto ao fundamento dos comen':'­
tários em jornais de ser inconstitu­
cional a taxa de 10% cobrada pelo
IBGE sôbre os espetáculos de teatro.

O movimento que ora inicia­
mos não se restringe ao nosso Esta­
do. É de âmbito nacional', porque a

imprensa divulgou a e'ntrevista con­

cedida pelo Senhor Presidente da
República ao Sr. Juracy Camargo,
presidente da SBAT, a fim de tratar
de problemas de Teatro, entre os

quais está a taxa cobráda pelo IBGE.
Absurdo, é um têrmo suave que

podemos
-

empregar nesta cobrança
de 10%, tir�da de todos os grupos
alnadores que lutam çle�interessada­
mente para e�evar a cultura de suas

cidades. De toqos qs grupos teatrais
amadores que conheço" nem un� re­

cebe at,J'xílio ou subvenções do G-o­
vêrno: Pelo contrário, o Govêrno é
ql.le ainda -tira do pouco 'que resta de
c�da espetáculo amador.

Dos amigos e -companheiros de
luta pelo Teatro de Santa Catarina,
esperamos que nos enviem a sua

é'desão para a Campanha .eln Defesa
do Teatro An1.udor.

s. Bento do Sul, janeiro de 67.

.:.tnprêsa Jornalístico
Dlretor-Presidente:

WALTER H.' MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtnISTUCK

Diretor-Superinj;endente:
NERVAL PE'REIRA

Dll�eLor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPR,ESENT4.NTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
(UO DE JANEIRO; Av
Beira Mar, . 406 grupo
60r"1 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777'

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: R.ua

Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° azid., - con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente; 456 - 2° a.nd .

--_(.)-----­
Direção, Redação e Ofi­
círra.s : Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES:

REDAÇAO .. 8213
ESCRITóRIO .. •. 2411

GER1tNCIA .. .. .. 2412

JOINVILLE - S. C .

--(.)--,
Venda Avulsa 100
Número Atrasado.. 150
Assiriat.ura anual .. 20.000
Semestral 12 otu

NA PREFEITURA
MUNICIPAL

- Impôsto de Licença de
Veículos (carros, automóveis,
cam�nhões, jeeps e Motoci­
cletas) .

NO D. C. T

Pagamento· dos enderêços
TelegráfIcos e Aluguel das
Ca�xas Postais.

'

UTILIDADE
PÚBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farul<ic'ia Vieira - Rua do

Príncipe, 685 - Fone 3789

PERMANENTE:
I Fannácia Catarinense

��Quin2e" - Rua XV de No­

vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)­

Obrigações
Fiscais

'TELEFONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia .. 2333
Guarda de Trânsito 2991
Guarda Urbana 2218
Hospital Municipal 2668
Casa de Saúde �27'77
Posto. do SAMDU

'

2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2?11
l\tleTcado Municipal 2n83
Forum. •. .• •• •• 3598

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO. DE
S. F_RCO. DO SUL

Estão no Pôrto de São
Francisco do Sul Os segu:n­
t'8S navios mercantes, em

operações de carga e descar­
ga:
HIMBAHÃ7', nacional descar_
regando tr�g:::> da Argentina

HLOIDE' PARAGUAI"_, na­

cional, carr�gando para por­
tos da América do Norte

"'SÃO PAULO?', nacional
descarregando trigo da Ar­
gentina

HMARIA SASSO" arg-enti­
no, carregando par� o Pôrto
de Buenos Aires

Navios esperados:
�'Raphael" - '"'Braker.;;.;and"

- "Algorab!' � "Santa Rosa"
- HElmar" - "Graveland" -

'�Hel mia" -, HLoide Equa­
dor"-

SôBRE A ÁLGEBRA
PEQUENAS NOT'AS
PREPARE o Reagente de

Nessler, usadv para o reco-

< nhecimento da aluônia e dos
I
sais amoniacais e que também

tI é chamado de 'i{>do-mercurato
de potássio. - Dissolver 11,4

I
gramas de iodeto mercúrio e

8 gramas de iodeto de potás­
sio em pequena qu�ntidade de
água destilada\. Juntar nove

gramas de hidróxido de po­
tá.ssiu (potassa cáustica)

_

e á­
g'ua destilada até perfazer 100
mililitro$. Separar qUft-Iquer
precipitado que se forme pelo
repouso e conservar em fras­
co escuro (âmbar). Havenao"
necessidade de filtrar, em-,

pregar --amianto ..
- Nota: o

iodeto mercúrio pode ser pre­
parado pela, reação dv clore­
to mercúrio (subHu1.ado corro­

sivo) com iodeto de potássio,
que não deve ser usado em ex
cesso.

Ano 1-

- IGUALDADE algébrica é a express�ó que se trans­
forma em igualdade numérica, para determinaçlo sistema
çle valores atribuidos à.s letras nela contidas.

- II?ENTIDADE é a igua�dade que se verifica l?�ra
qualquer sistema de valores atribuídos à$ letrft�ela con­

tidas.

- EQUAÇÃO é � igualdade
\

que somente se ,verifica
para determ:nadus valores de certas letras que nela se

contêm, 1etras que se denomi:p.am incógnitas.

\ A TEORIA DA RESSONÂNCIA
aqui as teorias estcreoquí­
D1.icas de LeBel e Van t'
110ft e de Wislicenus ou a

idéia da existênçia _ de ra­

dica·is estáve.s de Gom­
berg.
Tudo isso demonstra que

sempre se procurou d�sen­
volver a doutrina estrutu­
ra,.l para que ela exprimisse
melhor nas suas fórmulas
as ,1lt:op:rie4ildes d()s' ��­
:po�tos orgâJ;J.ipo.s.· Muito
mais '�a,tente se tornou a

Hinsuficiência" da doutri­
na estrutural quando s�
tentou express�r a reati-·
vidade dos .

COD1postos or­

gânicos. De fato., �s reí�­
çóes 'entre .constituição e

comporta,men to
- qubnico

dos compostos orgâ�icos
nãp_ tíca� evide�tes d�
suas fórmulas. ,(De:, Mec�­
nis:mf;)S 'de -Reações _ Orgâ-
nicas -.' lIeitt.yicb 113upt­
:m.a.i':.lY _:_: Contb,lta_.

�

tornaram indispensáveis hi

póteses a
auxiliares como a

das duplas ,ligações osci­

Jantes do próprio Kékulé
ou as que conduzb·am às
'fórmulas de Baeyer, Arms

trong' e elaus. A teoria das
valências parciais de Thi�
le é outr� tentativa para
:çt.mpliar � indument4da
das idéias da doutrina es­

trutural. Se, porém, nem

tôdas estas hipóteses adi­
�ionais se conservarim: há'
as que se. fixaram pérma­
�entemente no edificio te­
órico d,a Química OI'gânic�
seudo suficiente lembrar

A Doutrina estrutural,
J,dc;;tda pór K�kulé e�tre os

anos 1-8.S8-1862 foi, sem dú
vida aIgum.a, uma d�s mais
imPQ..rt��tes razões, se:não
a principal, do enorme

progresso da' Química Or­

«ânic� na, segunda metade

�o século passado. Corr�­
lacionando Um enorme nó
mero de fatos, proporcio­
nou ela um sistema que

permitiu por ordem :1).Q que
era c9nhecido,'· fazer previ­
sões sobre o desconhecido

e, - destarte, traçar' os ca­

:rninhos a serem segui.(Ios
nas pe�quisas. Apesar -�is'­
SOl de!!lde o seU início não

taItar�1P 'as tentativas pa­
ra amtlliá-la ou modificá­
la, . Embora o

-

estabeleci­

:rnento da fórmula do, ben­

zeno fOS4Se o maior triun­
lo da nova teoria, certas

particularidades do
-

seu

"�omportamento 'qúhnIco _-

- RAIZES de uma equação são os valores das suas

incógnitas.

- AS EQUAÇõES podem ser: do primel::-o grau, do se­

gúndo grau, etc; numéricas e literais; racionais e irracio'7
ni'lis; in teiras e fracionár:as;' completas e incompletas.

EESOLVER uma equação significa determinar as

su�s raízes. "

SISTEMAS de equações são constituidvs de duas ou

mais equações simultâneamente verificáveis para os mes­

mos valores das incógnitas.

dezembro de 1869: En1. 1816, -

por ocasião dQ casamento da
Arquiduquesa D. Leopoldina
ela Au�tria com o Principe
Real D. Pedro, depois primei­
ro Imperador do Brasil, OS

governos da Austr',ia e da Ba­
viéra resolveram mandar a es­

ta parte da América, que elTI

breve se tornaria império in­
dependente e livre, dois natu­
ralistas bávaros, Spix como zo­

ologista e Martius, COlno bota­
nista; a Academia das Ciên­
cia� exigia -dêsses m'issionários
um estudo, o mais aprofun­
dado que fosse possivel, de tô­
das as produções naturais do
vasto e esplêndido Brasil. Pe­
la grandeza da comissão cal­
cula-se a gtandeza da confian

ça, e um dos dois natur?-iistas
Martius, contava apenas 22 a­

nos. - Partidos de Trieste a

22 de al::rril de 1817 Martius e

seu "cumpanheiro chegaram ao

Rio de Janeiro a 15 de julho
seguinte ...

"

-+-

HA .PERTO de 150 ano':)

chegava o B11asil o autor. da
famosa '" Flora Brasiliensist' •

'�is cOJillo J.oa,quim M:�noet de
l\1:acedo (inolvidável autor do
l'Oluânce �'A Moreninhá'), falou
a respeito em discurso pronun­
d-adO - nu Ins-Ututo_, HiRf.órico -e

'Oêográfico
.

Bl:�-sileiro,-' fi 15 'ele

,
,

- OS SISTEIVIAS de equacões do prime'iro �rau e çle
> várias incógnitaS pOdem ser �resolvidos por diversos lué­
todos: 1) - por'substituição; 2) - por comparação; e 3)
pur àdição.

-

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria,
pois prestigiando o SlESI es­

tará prestigiando uma' insti­
tuição criada, para o se_li ser­

viço.

DESIGUALDADES são
duas expre�sões_, que não exprimem

Este ano, em 4' de' julho
comemora-se o Primeiro Cen­
tenário do nascimento de E­
mílio de Menezes, escritor nas­

cldo t:l-e-ssa. data; prn 1867, na

cid:;lde de =Curitibn.

L1CAO ESPECIAL
VALE a pena estlldar lín-

� guas: 'Estos veinte afios
muestram cuán acertado es

que las Nac:ones Unidas
dispongan, en lo que ata­
úe a la educación, la cien­
cia y la cultu.:-a, -de una

organización distinta d� la
que tiene por obj etu las
cuestiones políticas. Porque
en efecto, mientras la con­

frontación entre los inte­
reses de los pueb10s y las
ambiciones de los Estados
inevitablemente suscita dí­
visiones o oposiciones en la­
institución intemacivnal, e1
progreso dei espiritu, en -

!
cambio, es deseado ,de un

extremo a otro' deI mun­

do. Por conseguiente, ya

\ qu� todos os paises, cu�les
, qUIera que sea su magnltud

su razÇl., su r.queza y su i­
deologíia, ven en ese pro­
gresso un beneficio comun

respunde a la lógica de las
casas que los ciento veínte
Estados Miembros de vues­
tra Organización practi­
quen entre si una coopera­
ción cordial, mientras llega
el momento de que, como

lo esperamos, este y aquel.

,
Estado se una a ella. Pre-

i'J s_ident:e ,C?har1es de aq.lle.· ,

� :rTNERCO.
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Todos os metais s&o sólidos à abundantes na crosta 'do glQbo. O mi-
temferatura ordinária.' neno comum é o' hematita,

>

que é. o

O mercúrio foge à regra: é ,lí- ruais importante,.
-

quido. _
É o 'únicQ metal que' 'se oxida

Os metais são opácos (a luz nao fàcilmente, cobrindo-se de- ferrugém;
atravessa). derrete a 1.500°. É o mais útil /de todos

_

' O alumínio,' o magnesIo e o be- os metais.
rilo pertencerrí à, classe' dos metais, O ,ferro é conhecido �qesde
mais leves; seu pêso específico se acha n1ais remota" aritigüIçlade. Egípcios,'
abaixo de 5. gregos e rom�nos emprega'!�:rn.:.no.: j

,

-

O ferro é o mais pesado; seu Em 1959, 'a prQd�ç�ú ml.:l:r\dial "5;'
pêso específico vai além dê 5. Seguem- de ferro ultrapas�óp a-casa �os,'. -. '�' ... '� :

s,e-lne: cobre, níquel, chumbo_" 'plati- 200.000.000" dé t_ort�lad�s. Os Estados ,-'

na, ouro e a prata. Unidos são, os maio;res produtores do '.',

I o ouro, a platina e a prata são globo. Seg�em-se-Ihes França" e- Sue-,'
os mais preciosos de todos os met�is; cia.

'

o primeiro é abundante na natureza e No Brasil,- nos-EstadÇls Unidos,
os últimos, segundo os mineralogistas, na Inglaterra� na Alemanh�, na' Fran-

acha�-se em extinção. ca e ,na Suécia vêem-se' as rriaiores re--

,

nuas çôres representam, geral- �ervas de férro do mundo . .' �

- � -

quando se de..cide, já nos 'dias ll'1ente, os m�tais: amarelo (ouro) e O nÚluel furid�
�

a 1.452°. O mi-
de paz, caminhar resoluta�

-
-

'

mente na procQra dos novos
branca (prata). .

nério mais importante· é a garnierita.·
caminhos criados por uma São da mesma família que-a da

�

Em 1959, a produçã� _ mundial
nova ,realidade nascida

-

dos platina: irídio, ródj6, paládio, ósmío e dêsse elemento quínJJco,' �etal, _subiu
dias de guerra.

..

rutênio. a 200.000 toneladas .. Nova Caledônia
Os diretores Jan Radar -c

-

I d b
Elmar KIos realizaram, a.

Os chamados- metais nobres, de (ilha da Me anésia), C�na á e Cu a'

partir dêsse argulneIito, um que fazem parte o _ouro, a platina, a são os maiores produtores. -

f;iIme poderoso e comunicati- prata, não s� alteram pela ação do ar. Curiosa.' é a. origem da palavr�.'
vo,' cuja narrativa - diría- 8.tmosférico úmido. Segundo os estudiosÇ>s; vem do .suéco'
mos assimétrica - identifi- Os metais são os melhores con- niket' que significa. Hgênio' anão das
ca-llOS profundamente com

.'

�as recordações do persopa-' ciutores de eletricidade e do calor. minas". Diz-nos Làroussé que:o nome,
gem principal em seu leito O sódiq, O potássio.; o' césio e o "foi dado por desprêzo ao mét",a�'� 'pQi-'
de hospital. �ão há gra ui- rubídio são os metais' que possuem as I qu� logo de princípio· não c_orrespon-
da!!es ou exag�ros .nessa nar-

j
rnaiares propriedades alcalinas. deu ao que dêle esperavam os d�séo-

ratlva que, sendo Inclemente - / .' .

<

eln seu retrato da guerra, é,
Sao �at.orze �s. metal� c:Ias. t�r- bridores". .',,� �

�odavia, igualmente bela, H- ras raras: erb10, lutecIo; europlo, lter- O mangariês 'ê um elernénto' quí-·-­
rica e_in�ensamente huma- bio, l}robio, gadolínio, praseodínio, tú- mico, metal, muito abundante- lJa ria":".'
na. �ao apenas os rec�Jrsos' lio, césio, disprósio, semanário, ilínio, tureza, onde existe 'o es'tado- de ,óxigó ..

da camara, usada com

InCO-j
térbio e'hólmi6 -' Segundo' ahúins -nutôré's, "fn! ,désc,-ob.�r:'��

mUll1 liberdade, como os do .'.. '-"

som, são exeluplarmente tra- InvestIga-se aInda a natureza to em 1774, por Scheele' e isolado p�lo
balhados_ pelos diretores que, dêsses /metais, que aparecem em ter-

·

químico suéco J. G. Gahn.
'

�- -

,

conseguiram também, de I' ras raras. Em 1959, -a, próduçã6,)TlQ_nd;iàl
seus r�t:r:atos magníficos' de O ferro poucas vêzes se' encon- de manganês ultrapassou a- c?\sa dos
autentlcJ.dade humana. A ' ., "

.

. .,
. -.'

f
lamentar ape'nas a qualid�ge i tr� n

....

o estado natIvo. Nas agua� natu- �.OOO.OOO de .t:0nelad�s·.��I_1dI_a, Cc:.sta' do

algumas ,:êzes ins��isfatória I raIS ele _aparece em forma de b�carb�- Ou�o e UnIao Sul-AfrIcana ·sa<? ,os e
��traduçao dos dlalogos. I nato. E o seg�ndo, dos metaIS m�_a_Ia_r_e_s__p---:r�o......d_u-t=-o-r;...e-s_._(_C__

O
__--N-::::,T"'""":"J-N..---U-A-.)--�---...,�.;...-.o�----:'..;.-.��;.,.;...---.-.:......-..;------,.;..-�--�.;:.;;;.;;,�-...:���;:::;:::.::::::-

Ir-

������������������__ �iJ�����-.-�'������������
��-
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Aniversaria nesta data a

Transcorre no dia de hoje menina Elvira' Rau, filha do
o aniversário do Sr. Sílvio Sr. Waldemar Rau, residente

_ das Neves, funcionírlo da em Jaraguá do $ul.

: :;�::;�as��:::::�aLcata- sr;�:l::o:O�:jf:: Sra_ Elsa

P�l!1:O�j��O- I!�!��e�e�r�dor de I
Hoepfner, espôsa do Sr. queixo duplo é s'irra.l de que cada unha. Enrole as mãos �

Comemora seu aniversário Paulo Hoepfner, comercian- anda se excedendo na comida nas toalhas e descanse dez mi- ,
hoje o Sr. Luís G. Caminha, te estabelecido nesta cidade. O Ylnico meio de acabar oorn nutos. Faça um tratamento f... 'funcionário da -Droga.rfa e êle é ter fô;;ça de retirar-se regular e verá corno suas unhas

-

Farm--ácia Catarinense S-A, NASCIMENTOS um poucu antes dos demais ou ganharão 'em beleza e a apa-

...
� :: ::::e:::�oso NA MATERNIDADE nARCY

seja comer

:::. �;��!� de

SU:;ãOS
muito lu-

__ IVARGAS OCORRERAM OS .

'

Dá-se nesta data o aniver- SEGUINTES,
/

I
Para as cutículas ásper-as e Se você tem, caspas. sêcas,

unhas q'uebz-a.dtç as aqueça aconselhamos um xampú à ba
Em 23/1/67 uma xícara de azeit� de oliva se do óleo, na qcasião em que

R
.

it
�

. .
. e duas toalhas velhas e felpu- fôr fazer sua lavagem semanal

* Estamos,na terrrporada das listas, e aqui vai _ ecel as -u:� rnernno, f'IIfio da �ra. das. Faça massagens nas mãos no cabelo. Se são gordurosos
:::: JulInha e do Sr. Ver,ald�no com um pouco de óleo, subin- lave a cabeça bã

mais uma. Ninguém se surpreendeu com o

:===_==�
TRUFAS DE CHOCOLATE

Lemos 'I do s'errrpr-e como se estivesse ácido líquido. ::tf::iO;::::;d�a ��
-,

salto de Julie Aridrew s para o primeiro lugar na .. limpando luvas. Passe em se- penúltima água da lavagem.
lista dos campeões de bilheteria no ano de 1966,' Se você tiver visitas para o -Um. mernzio, fll��O da ?r�. guida um pedaço de algódão nma càlher de vinagre'.

segundo a votação realizada pelos exibidores chá da tarde, prepare de �e�esl.��a e do SI. AntonlO, ..... -

através da revista Motion Picture Herald. Em véspera êsses gostosos doer-

J
c rrrr
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,1965 Julie colocou-se em quarto lugar, mas isto
nhos miúdos.

-Uma rnerrí na, filha da

======_�_
foi antes do, seu grande êxito em "A Noviça Re-

_==:="=
INGREDIENTES Regina e do Sr. Dorni E X P r'e s s, '�obelde". Sean Connery, o número em 1965, bai-

�

300 gramas de chocolate I mos -

,

_

xou para segundo lugar no �no passa,do. Sé-
-

����au, de boa qua.Ir- �Uma menina, filha da M d bgu�m-se os deTnais nest� ordem: Elizabeth Tay- 150 gramas de t
. Antônia C. e do" Sr. João a s s a r a n u e n s e

lar, Jack Lemmon, R�chard Burton, Cary Grant, C sem sal. /

mau eIga da Silva

125 gramas de amêndoas.
100 gramas de açúcar.

* Ao conversar com Pierre Salinger no �'cock­
�ail" de Richard Zanuck transmiti-lhes a sU;­

gestão de Uln fã de Roddy McDowall, para que
desse a êsse famoso imitador da voz qo falecido
Presidente Kennedy o seu papel na adaptação do
livro de Salinger, "With Kennedy". Salinger não

___
==_-_. c�o�r�t�aeurnedt:O�d"�a�rza' c�el�na::d�o��f7iolam�e�n.����e�rh; te:!t����

=_::
__=_ide repr�,sentar. O resultadoJOi ª necessidade de

'�_.tllIlIIlIuniam.....nu.IUUI �u I I: lllUmlnarn III IIIlIIlí'pn tlUIUU'uumm.'��

Nos dias do calor é comum
as rri

ã

es deixarem os seus fi­
lhos beberem diàriamente
urna ou mais garrafas de
uma bebida gasosa qualquer.
Ora, existem muitos motivos
pelos quais essas bebidas não
são recomendadas para.
crianças, uma delas, é que
são estimulantes, assim co-:
mo o chá ou o café. Poucas
crianças precisam de estl­
mulantes artificiais e as que
precisam deveriam estar em
tratamento,

O'ut.ro motivo para evitar
bebidas gasosas é que estas
tomam o lugar do leite ou de
sucos de frutas frescas, que
são muito mais saudáveis e

nutritivos. Mesmo as bebi­
das engarrafadas com sabor

de frutas contém pouco OU­

quase nenhum suco de fru­
tas; o sabor é dado artili­
cialmente.

.Al érrí disso tU_dO, quando
essas bebidas sao tornadas
entre as refeições, tiram o

apetite par-a a refeição se­

guinte ou para alimentos
nutritivos �

-

Sirva bebidas gasosas en­

g'ar-ra racía.s uma vez por se­
mana - aos domingos - por
exemplo, ou por ocasião de

\
uma festa de aniversário ..

Nos outros dias, dê a seus
filhos leite e sucos de fruta3
preparados de rn.arrerí-a di ...

ferente de cada vez. Sã o
tantas a.s variedades, que as

crianças até acharão melhor
a mucta.n ça .

-�,,,��

Aniversários
Prof:�. Solede Frühstück f sa.rão do Sr. Almir Cardoso._

Comemora seu aniversário Jovem Dalmo F'onseca
natalício na dat.a

"

de hOj e a fProfess6ra Solede Frlihstück,
.

F'esteja mais um ano de vi­
eapôsa do Sr. Arinor Frühs- ! da hoje o joyem Dalmo P.
t.ücj-, diretor-gerente de ..

�� da Fonseca.
Notícia" .

Menina Elvira Rau
Sr. Sílvio das' Neves

/

* No tempo em que as diligências abriam ca-

minho para as estradas-de-ferro um homem
àlto e bonitão c.avaIga 'pelas montanhas do Ari"""7
zona para se apresentar num emprêgo em casa

de jôgo. Êle é "Tohrirry Guitar", notório pisto­
leiro decidido a abandonar seu revólver e viver
em paz com sua guitarra, que lhe deu o apelido .

Um drama de paixões inflamantes, intriga, tiro­
teios e ação vivido por Joan Cr-a'wf'orcí , Sterling
Hayden, Mercedes MCambridge e muitos outros
sob a direção de Nicholas Ray. Unia apresenta­
ção Art Filmes.

-unia menina, filha da
Olívia e do Sr. Ivaldo

Onibus de JOINVILLE' a BLUMENAU,
via Guaramirim, Ma,ssarandúba e Vila Itoupava,

com PARTIDA: 9t15 e 15,15"de Joinville.
Agência: RUA 9' I?é,MARÇQ, '372

(ao lado do Café Expres�o)

mesMANEIRA DE FAZER.
1 - Rala-se o chocolate.

I
.

2 _ Torram-se as arnell-
-Uma menina, filha

doas depois de de.;)cas- Matilde e do Sr· Élio de

cadas e passa-se n:'"l, �a .

máquina.

I�?e-se dentro de un�a

p����sea be:::-.anteiga e

J-,nrnnnt4 - Junta-se 200 gramas JII -"'--'8 B7fND AlI
de chocolate ralaJo I � ..L�'- l1C!.J ...:.�
acrescen tando-se Q

âçúcar e as amên- r :

doas. �ww������������ªª��
5 - Mistura-se bem at'2 fi­

car uma massa liga­
da e deixa-se gelu!.�
durante 4 ou b - ho-

3

6_-
raso

Serve-se em fôrma de
pequenas bolas feitas
irregularmente, -do ta­
manho de uma noz�
passa-se em chocolate
em pó e arruma-se
em caixinha de papeI,"
próprias p�ra doces
miúdos.

CURIOSIDADES DOS .MB T A IS

A 'Comissão .

, Na E'uropa se diz, sem �l, lo j.á pretendeu alg�ma vez

aparência de grande dificuI-
.

o CInema fazer contra a

dade, que o melhor �inema; guerra, o que está contido
.d() �'lu�d� _�, at�l_ah!1.�nte..? 0'1 neste filme é, sem dúvid3"

. tcheoo-eslocavo.. (),

cOllheC.i-j'
dos mais ·.significativos. Não

mellto que te.L'nos, no Brasd, temos aqUI uma guerra cheia
dessa cinematografia não c de patriotadas nem de exer-·

suficiente para que se en_dos-, cíc�os fj.sicos riu_e dão à nar­

se, em maIor cautela e ·rlgo.<:, ratIva uma característica de
o entusiasmo dos colegas eu-

'

aventura. O principal perso·
ropeus até certo ponto refe- nagem - um resisten.:e que
rendado na última decisão executa se..zn maiores perple­
da Academia de HoHywoo:.l xidades sua missão de matar
que atribuiu o "Oscar", para e destruir, obedecendo quase
o melhor filme de língua náa que cegamente às instruções
inglêsa, a uma produçã-o tche que têm por fim dificultar e

co. Entre nós, o cinenut impedir o avanço da dOflli­
tcheco-eslovaco ainda nã.a nação nazista na Tcheco­
venceu a barreira das ses- Eslováquia_ - não é um- su­
sões limitádas ao __público per-herói ném um intr6piúú
.Il1ais erudito dos cineclube"5. de�(e-nsor da causa dos' injús­
e sessões especializa-das da, tiçados, mas um, combateu­
Cinemateca. O, caminho que 'te progressivalnente brutali­

pràtic�mente se abre com a zado pela guerra, que não se

estréia, em circuito comer- pode. permitir lances mais
. cial, deste USmrt si Rika E.n- agudos de indecisão, contO

,gelchen" nlerece, pois, ser no episódio com o jovem o:fi-
saudado com entusiasmo. cial alemão, deslocado den-

uO Anjo da Morte (ou ".'\. tro da filosofia do n'azislll.ü.
Morte s'e Chama Engelchen';, que êle te.Ill de matar_ A re­

como no original) justifica :_"lJ flexão sôbre os acontecimen­
euforia dos que vêem no ci- tos que marcaram os anos dof�
nelna tcheco um dos melho- violência e terror da guer:r-a,
res, do mundo. Trata-se de se faz durante o período d�
um filme que tem aquelas sua convalescença apó-s a li­
características de contribui- bertaç'ão, num h05pi�al, ten­
ção nova à sétima arte, que do por· testen'lunha e confi·
o diretor do Festival de· Kar- dente -a freira que lhe serve

lovy-'Vary julgou ver, segun- de enfermeira. Enge!chen, o

do declaraçoes recentes sõ- nome do título o:riginal, iden
:mente no cinen1.a de seu tifica um oficia;t que COlllan­

próprio país e no cinema da a dominação nazista e

brasileiro. É uÂn filme que que se torna uma espécie de
revela inquietação criadora, símbolo contra o qual todos
que é ric� de inventiva e ex- os resistentes sentem dirigi:­
perimentação e que, �em dú- das suas atenções. Engel­
vida, é extraordinàriau1.ente chen, uma

-

meta, um 'objeti­
significativo como depoimen- vo, continuará orientando as

to humano e -social. Se libe' ações do jovem resistent,�

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinvil1e

construa a sua Catédral por­
lue conhecemos a alma do
-eu puvo, que nos seus mo­

nentos de coragem e confian­
,a tem sêde das alturas e pro-
3ura atingir o cume dos bra-
:ós.

NA TELA DO PALÁCIO
Outra gigantesca :&uper

I
cujo tema' central são os

produção da Paramount, se- contrastantes sentÍl'l1entos
rá aprese�tada domingo pró- de ódio e amizade· que liga­
ximo no Cine Palácio _ vam Becket a H.enrique II,

E. novamente em v-irtude .que culminaram com o as,­

da enorme metragem, com sassinato do Arcebispo na

suas quase 3 horas de proje- Catedral de Canterbury, no

ção� apenas em 3 sessões, ou dia 29 de deze�TI bro de 1 _ 170.

seja (às 3, 6, e 9). uBECKT, "BECKET,' O FAVOR.ITO
O F.AVORITO DO REI" de-, DO REI" fil1'ljJ:'ado em Pana­
senrola-se no turbulento e vision e soberbo Technicolor,
agitado períOdo que a Ingla- ten como principais in­
terra viveu durante o Século térpretes Richard Burton,
XII, quando mais da meta- Peter O'Toole, Sian PhUips,
de da França, como �- sabido Marit.a Hunt, Pamela Brown.

agora, se achava sob o do- É uma das mais famosas
mínio do soberano bri�âni- produções da cinematografia
co. moderna, laureado COlllO

sendo o melhor drama do

Jogos florais: intrigas; fes-
I
ano - &COscar" de Ouro como

tejos; lutas e aventuras en- I também outro ,uOscar". de
chem de colorido o filme; melhor ator dramático.

I"I·
"/

I,
I'

I
I
I

I
jj/
I

CINE pALl�CIO.='=======

HO,JE às 8 da noite: E� progràma duplo:
grande "romance na côrte real espanhola.Illi

fil;t�ll:II/
Ili�li/li

NA TELA DO COLON I�
Para domingo, teremos na bios. VILA F10RITA conta '11tela gigante do Cine CoJqTI a mais audaz aventura de

o sucesso da nova produção uma mulher casada... A_-

I�da Warner Bras, em cine- heróica atitude dos filhos

mascope e côres de luxo, que se vêem abandonados
,HVILA FIORITA", com Ros- pela mãe. -. A luta entre os D
sano BrazzL Mauren O'Hara amantes contra os próprios

OMINGO: �m duas gigantescas sessões es peciais. às 5�30 e 8,30 da no·te:

e muitos outros grandes as- filhos. VILA FIORITA é um
II Outra maraVIlhosa su_pe:- produção da Para mount, que com sua enórme metrag-em de

tros.

I
filme ousado, terno e dra- I:' �uase 3 horas de P!oJeçao,. terá horários dif erentes. ThJis dos maiores astros do mo-

I mátjco. Vocês vão adorar a

II
menta num dos maIS emOCIonantes dramas - RICHARD BURTON e PETER O' OTELE -

��VILA FIORITA" é UlTI história de VILA· FIORITA, ," BECKET, O FA VORITO DO RÉ'j-�
-

filme que �e assiste, às vê- e a magistral interpretação J em TECHNICOLOR PANAVISION
zes. com lágrima� nos olhos l de seu elenco, tudo em cine- ,li
e outras com sorriso nos lá· mascope e côres de luxo. �=-���..,.-.=��-��:--�r.;��fj-;�:;�ç�-�Ê�;A�.�<������������{�,�•• �â��,��4;i§� �_�����5--��1����E1���-�·.�ç_�=-���-��-=-��1\,-�,,�;�-�<j�_��"'�'�-iii�-_'-�:

1\lfARGA LOPES VINCENT PARRAe no

TUDO PELO TEU A,MOR
A .emocionan te história de um rei adorado
mulheres. Soberbo -TECHNICOLOR

pelos seus súditos e amado por duas lindas com

No programa como ,'segl}-!ldo filme. Um-amor que sobrepuja a guerra e as barreiras ra­
ci.ais.

PRISIONEIRAS DA ILHA DO KAMPILI
Eastmancolor.

--) PERDAS E DANOS

Q industrial aposentado Elias'_�ay, da ci- -:

dade ele Narristo"W, na Pensilvânia" -EUA" err- f<

trou com uma ação ele perdas ,e danos no valo,r ,
-

de 100.000 dólares contra sua ex ...espõsa Berni'c�, ::�
e/tem razões de sobra p-ar-a isso; ela cobriu' de
tinta o -pára-b.risa de seu carro, quatro 'vêies,;."
causou arranhões .rra carroçaria .d.o .carr.o ,

I

tr'êS
vêzes; despejou "cola' no :pára-bri"sa 'e nas

-

portas' _­

do mesmo veículo e pintou' os vidros dos faróis �
-

com tinta rosada. Além dISSO; mangpl+- q'ue J;Il�ri.;_ ,";_
sageiros de tinturaria e técnicos de' televisão: tQS- ,�

sem bater à sua por_ta umàs 50 'vêze-s , Por . fim,
.

';

encontrando-se o ex-ma:çido hospitaHi�Ào, pr6�·
videnciou para que as casas de rrrú sfoa remete5� ,

sem para o seu quar�o uma gr-arrdé; 'qQnntida4e .�
-

de discos, t.odos êles de marchas f�p:e1;>-r'es�
-

!','

--l SOCIOLOGIA.

A vulgarização da Sociologi�:�' ,'que �r�'��-�� �':
verifica, pode não ajudar a r-eso lver Q:; .próhlé+- :.'
mas soc.iais, mas contribui para eIiriqti��er Q vo:;" \,
cabulário do povo. Par--a iltistrar essa �firínatiV��';'�'·
'o escritor norte-americano Ra.IphvEjHs.on "citdm
no r-eoerrt.e- Congresso do PEN Clube, ern Nov�'.�"\
York, ? c.aso de. l!m jovem·,.��linq��Q.�e·�:que,' eIB-:<;,
crrtr-cví s ta a um Jornal, exjal ico.u sua- �_tlt-ude. d,ª"L /

seguinte maneira: '�Sou oultur-alrnerrte, :�r�t�rd.ii:.,·:."
do; �enho de um lar anorinal,·-d?mip�4q,-;pel<Í::".-
rrratri.ar-ca.cfo",

.

.

-. -Ó: -,

,.- ":;:.
"

-

"'_ J. � f,"
••

--)' AS REGRAS D9 JôG,O ':;:"X
Daví d Ba!"lett, de ,16 anos"xec.Orreu-,�,à Jits./:�}

tiça de .Chi:cago contra o fato de·ier"&i-dQ"exdUf�'�::
do da equipe de futebol a.rrrer-ic'arao de súa ésc�'�··\
la. O juiz , entretanto, acolheu à éonfés--':'ação d�,�;;
�d:,<?gado"da escola, segurado a qual,a perna' �.�-::.:{
t íf.ic.ia.I usa?-� p�lo que.íxoso' oorrs t.it.uj.a �'equip���:j.
m�nto -proI1:ndo pelos.. regulament?s. .

' ,

.--) DOR DE' DENTES

· Quando, p�ser goIás �_ e toa,":
-lhinhas n� goma pregue-ás :-­

com' alfi,nete,s" num peéhiço de
>p�pel�o �ndJl1�do_ p'arÇL' que
_não, pel-'cam SHa;: fon;ná duran'-
te a secagem' dos mesmos.,

- Poupe suas vaso-uras, se­

jam elas' de ptassabau o� de pê
lo. Nã,o as àgu8rde com a_- par

. te que varre
-

para ba.�xo, f"aça

f justamente o contrá��o. Se

..' SE QUERES dar de -rntr

'P0ntade. nada .dês, .. 'Ma,$ :se,,_
der.es -de b.oa

-

vontade; _ Q. -. ,

jJ(nu:o que dey'"es - é muito�­
pois afudarq a edifiçar

<

-ó
-

Te1!lP�o <, orgulhp do :-s-.iU',:··dP,..-.·
_País.:' :-ít . CATEDR'AL' 'DE!

_ 70IN'VIA�E

�QfllNTA- FEIRA,
.

26/1/67'

15,0{) Tevelândia-
16,30 Charlie Chaplin

.

16,45 Seriado
17,05', Popeye

·

Yl,30 , Os
-

Irmãos Corsos _.
18,00, Dick Tracy
IS,!Q, 'Cjú�e ,

"18,50 Somos_ Todos Irmãos
19,,20 Ultra 'Notícias
19,45' Alm� de Pedra'

..�O,15
'

Bon_anz cL
-

.

"'.21',25 "-Ang1ístia de Am.ar
-22,05 Rio Hit� :Pâracie'._ ._ '.
'23,15 E-ventual. -

- .

OO,OS Di�ri'o ,- de UlD: Re,pór-
::

.' 'ter �,
'.., . ,- ,�,

'00,10. Diá.rio . do
,

TV",',
·

_.-;,. �

o

SEXTA E SÁBADO - Novà'� e sensaciona is
pleto' de �venturas, aç� 'e romanc�

II �MINGO - A mais audaz ;�v�nturn- ti,; li nk� I�'l1dll;.er, ç'a.sa��::.-. ':A' h�f6:<Í-a; ':;;tiÚié�<o.;
dos filhos qu.e se vêem abandonados pela niãfe ... L:uta.f"eróz entre páis"-!e fi'----­
lhos ... �m fllme, �ue s�1- assiste às vê ze�, com lágrimas nos Olhos e outras' COIIl._-'-
um sorrISO nos labIas.

' -..' -

VILA FIOR.TA

I_ Cinemascope em côres de lUxo, com Ros sano BrO:Zzi, Màu�t;n O'Rara e
,

Cinem.ascope Censura: 18 anos.

6a-FE�RA_; às �, - SABADO: à� 4 - 7 -9 horas; DOMINGO: às 1,30 e 4 da tarde:
Atençao - .. mUlta at_:r:ção... Ma:i� outro es petacul�r

-

triunfo do cinema alemãó pàra
marcar retumbante exIto entr8 nos. BARB ARA VON NADY e NADYA GREY em

_ QUERIDA PECADORA (Meine Schone Mama)
Um encanto em EASTMANCOLOR. Autên tica super produção germânica 'que pela
s,::a deslumb::ante �ele�a esta,:a destinado a um lançamento excepcional, m�s que pur
f,or:ça das cIrcunstancIas sera exibido apen as três dias. É uma história que fará a de-
lIcla de todo mundo.

�. '
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(v. A.) -- A cncorncnda de trinta novas

orrrbar-c.a.ç ôc s aos estaleiros nacionais, com um in-
-ves t.irrre.n r.o de Cr$ 43,9 bilhões, num programa de
emergência para evitar crise na indústria naval do
-PaIs , foi apr-ovada pelo Presidente Castello Branco,
segundo informou à imprensa o ininistlo interino
da Indústria e do Co rrrér-c.i o , Sr. Luís Marcelo Mo­
reira de Azevedo.

Dr. VVolfgang O, P. Kress

;r'UM NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
,

PESQt)ISAS..e DOSEAMENTOS CLiNICOS

Rtia-:9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

3940 - Edifício Rudênas - Praça da
,

Bandeira· - JOINVILLE

I Confirmou o· Ministro qU2
o programa fOI proposto por

I uma, Comissao E.special, a

füu· de impedir o colapso da

I indústria de constr .rça.o na­
I vaI, at

é

que' s � estabeleça a

I programação definitiva para

'o qüínq
üê

n
í

o 1967-71, co ..Tl as

reformas rrece ssár-í as à eli­
P.21 inação das distar.;. ões es­

truturais acumuladas, que

está sendo estudada em rit­
rno inténsivo ,

8.040 toneladas;
tanques para Óleo
2.500 toneladas; 2
gor írtcos, de 4.300 t.ori clac.a.s ;
ti chatas de 500 t.orieja aa.s ; 1

empurrador de 980 HP e 1
I ebccador de 1.200 HP.

0'8 recursos apro v a.do s pa­
ra o programa de e.Lergc'n­
ela, o.e cr$ 43,9 bflrrõ as , so­

m ados àqueles rreces.sá.r.í.os
para o cobertura dos c ali t ca-

l tos ern andamento, Cr$ 95,9
bilhões, elevam o total dest.í­
nado a

í

nves ttrn.eri cos na

construção na vaI, no corren­

te ano, a Cr$ 139,8 tilh5es.
Para a liberacão dos recur­

sos dest.trra.do.s
�

à indústr l:.:t

da construção- naval, a Co­
missão Especial propôs um

escalonamento, também a.pro

o PROGRAMA

As embarca .... ões a serer.:�
encomendadas �aos scí s esta-,
leiros nacionais, são as se­

guí n t.es : 2 car-gue.lr-os de 6.650'
TDW; 2 graneleiros de 23.000
toneladas; 2 cargue.iros de

n j
potência, maior capacidade de arranque e su­

b
í

da , melhor aproveitamento das marchas, mais segurança
rí a.s ultrapassagens e melhor performance são as principais
características dos veículos Volkswageri , modêlo 67, que aca­

ba.rri de- ser lançados. O �edan vem agora com rnot.or de
'1 300 cc : \46 :U,P (SAE,), enquanto a Kombi e o Karmann-

'G-hia rebeceram motor de 1_,500 cc e 52 HP.

de Televisores
'Oficina- autorizada pela General Electric,

<; Philips; Semp, Johnson e ABC

CADEIRAS
VIME?

Loja OSCAR

DE

I
J Anunciar nêste Dt.âr io é

t ter seus produtos conhecidos
I em tôda 'Santa Catarina. A

, NOTICIA é o jornal de ma­
I 'lor circul.açô.o

o NOVO SEDAN
Associa

Além dos 10 HP a mais, o se­

dan VW -67" apresenta diversos

aperfeiçoamentos técnicos ,e
esté1fcos�. Novas e funcionais f

pa lhe tas do limpador de pára-
• brisas, que param do ladu es­

querdo, aumentando a visibi­
lidade. Jarrela traseira maior,
Comutador de luzes alta e bai
xa na alavanca dos indicado­
res de direção, com tecla '--p-a­
ra sinalização de luz alta. nas

ultrapassagens ou cruzamentos
Caixa de fusíveis localizada na

ção Filatélica, de Foin.ville

Diretoria de "Propa.ga.n.da

e Sede

,
DCTl

rar.srno, 489, Barcelcna (1.5),
Espanha, Distr zbui grac o s.a+
mente um bofe c.rn qUl.nz�nal
ilustrado c:e no ví d a.ríes .

� O.s
interessados devem formular
seus pedld8s P:Jr escrito, d�-
retaín �n'ce e cíepo .s terão (Continuação da 2. �

:ç ág , )
oportunidade de estar a pár I to em figuras, até. que viesse a
das novas 'em�s - ões . '�I supr-errra, realidade em. Cri31:0.

Tudos os que orh.a.v-a.rn co'n.-

TE'MATICA F�RROVIARIA fiantes para o futuro Redentor
I eram salvm:; pe�a fé 1).0 Cor-

,
O cr-oru..�sta !f'Y.at\� (ICO do I deiro de Deus que (na coric.ep

Boletim do Clube Ferroviár_o
I !:ão divjna) foi morto desde a

de Portugal, sr, Ant.ori.o Pin - fundação do rriuri do
'?

• As E­

to, rua Josefa Obidos, 16, 3'1 guras de Cristo_ que havia de

DTO, Lisboa, Pcrtugal que vir se s'uoedern., como numa

des 2nvolve \
os selos temati- tela nas páginas vividas do an­

cas pelas e.st.r a.d.as
'

de terr o, I !",-lgu -Concerto, ,V.ale a pena es.­

gost&ria de rec -:;ber os nomes tudá-las.
'de todos Os colec�0:nad�re3 (Colaboração da Junta
d esse terna, J\,Lssões Na.crori.afs) .

c., a
La- '

INTERCÂMBIO

de

Geral Extraordinária

Segunda Convocação

Pelo presen t.e edital, fixado na sede e local de

trabalho, ficam avizados todos os associados dêste
Sindicato, ativos e inativos, que, se acha aberto as

in.=crições para, BOLSAS DE ESTUDOS pára seus

filhos ou dep'endentes estudantes, dentro do Pro­

grama de Democr.atização de Oportunidades do Go­
vêrno Federal, conforme instruções recebidas por
êste Sindicato ,

O pr�zo para trisc rtção, vai até o dia 31 do cor­

rente e os interessados, deverão procurar R Secre­
taria do Sindicato durante o expediente"

O' presente Edital, será divulgado pela Rádio
Difusora local e pelos diários Jornal de Joinville e

A Notícia.

IIOSPIT ALORDEM DO. DIA

l)'�'- R.enúncia do Diretor Vice-Presidente, snr. Dit":
mar von Gehlen e eleiÇão dos cárgos vagos na

Diretoria;
,

2) Apreciação da reclamação trabalhista proposta
na JCJ por um grupo de empregados;

3) Adoção de medidas propostas pelos diretores' 'Pa­
ra solucionar a crise da ernpr-êaa ;

4) Alteração de estatutos;
5) Medidas de in terês�e ,geral.

CIRURGIA - MEDICINA - MAT'ERVIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - O.Tinoterapia Hos-­
pitalar e) a Domicilio - Res srcscit.ador - Raios X -

Radioterapia':::' Raios Ul.t.ra-: Violeta e Intra-Verrnelho
- B-anco de Sangue - Ortopedi.a e

I

Tr9n.n�aJologia
C07n Mesa Ortopédica de Al.õ ee=Comper - Secção de
MateTnidade com LVloderna Sala de Partos e Be�çá-

rios - Estufa para Recé'1n-Nascidôs. Débeis e

Prematuros )

O Hospital Está à Dispo&ição dos Senhores MtsdlCOS
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alernã

'-

Joinville, 23 de Janeiro de 1967 CURITIBA - JUVEV.@ - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1946

TELEFO�E: 4-1811 (COM R�DE INTERNA)

JOinville, 23 de Janeiro de 1967

P/Secretaria do Sfn.d.ícato
Herta vori Gehlen - Diretor-Presidente

�������������DN������������������� ��������������$�����������

-,GE .. ZILOMAG TELESPARI{ El\1 SUAVíSSIMAS MENSALIDADES 'NAS
DE HERM-ES �IACEDO'! APRO VEITE AS O:FERTAS DÊSTE IN íCIOI DIE ANO).
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de 1967
Na manhã de ontem foram concluídas as rrejoc.caç õe.s entre o A�érica Futebol ClL�b� e o excclen �e meia-cancha Alcino. ,O atleta joinvilcnsc que j a e nvergou a ca rn

í

s e t-, de diversas agrenüações do J3ra­
s i l , e que últimamen te defendia as côres do G'u arany , de Blumenau, retornou a Jo irrv i l lc , tendo ern v i s ta te .:.' a e q uijre bugrinn ela Capital ccon órri icn do Vale do 1 taj a

í

encerrado sua s atividades profissionais.
Assim, conta o América com rnu is urna va l i osu co�1tra luç50 pa a a presente terrrpo r'ad.a , Por outro lado) L u

í

s Cal los, tarnbcirn conhecido como .I'aba quara
, co .at.inuu erri JoinviHe, dependend� no entanto, sL�a con-

tratação,' de rrra.is testes, para então a d irc
ç
ão+t écn i ·�'a cln r S'�U parec r.

--------------.�----------------------�---

,ii o 1o
Ll'DER ESTARA EM AÇÃO" JOGANPO

s-�s �- -- -- '-- -- -- -- -- -- �.�

>JA RUA 15' DE 'NOVEMBRO

Ter á prosseguimento, no próximo dorrringo ,

cl
í

a 29, o carnpeonato regf o.na l de futebol dá. pr'i-
Provàvelmente serão na segunda-quinzena do rrrc i r-a d i vi s Lo extra de profis,sionais. d2 �-,JF.

próximo -rri e s de fevere:'ro, .a s eleiçõé-s para a Liga AVAt x TIGn� 1 S. LUIZ x ESTRb:LA
Joinvilense de Futebol.'

'

I
_

.
Lnva r.iú vc.lrrreri t.e , quando estas eleições se; Será no alto da rua 15, o 'No Estádiu :'Waldemar/Ko-

·1 encontro que o líder terá pela . cntopp' est.a.r ã.o 'se defrontan­
nprox irrra rrr, movimenta-se todo o círculo 'esportivo frente. Bastante difícil se:á 1 do as equjpe.s- do São Luiz, co-

da cidade, pois a sorte do esporte joinvilense poderá êsse corrrprorn Ise o, pois jógará '-mo dona. da casa, e o repre­
cleperrclcr diretamente da escolha dos clubes filiados contra o vice-lider, e o que é � sen t.arrt.e da Vila Baumer, Es-

a esta Liga.
( J Ill8;is trnpor t.arrt.e a.í n da , .ern sua t r

é

í.a E. C" riuma partida que

d
. ,

d i
- propna casa I..}oderâ oferecer momentos de'E j á vai crescen o o tempo erri que as i r-eç oes t" emoção aqueles que

_

cornparje-
dos diversos clubes ac.ordara rn para a realidade dos GR'f:}MIO 25 x TUPY .cererri ao estádiu da Rua Har-

Jatos: para a. iUlportância de tais eleições e para a li Será na Rua Iguaç_u, o S$- ry Schossland.

necessidade de ter à testa dos destinos da LJF um
- gundo encontro mais impor­

-

'
"

d 1 f d f tante da presente rodada, queIaornern que não pare nunca e' utar em avor o -u-

I reunirá um dos vice-líderes, a

tebol de Joinville.·· Associação Atlética 'Tupy, que
. É grande o movimento qu_e reina em tôda a ci- joga r

á

nos domínios .do adver­

clade, e já seis clubes confirmaram o apoio total que s á.río , � aguerrido Grêmio 25

darão à chapa encabeçada pelós nomes de José Elias, de Agosto.

Giuliari e Antônio de Almeida Freitas. , AVENTUB,ÉIRO' x

Quanto ao atual .presidente da principal liga· F'LUMINENSE
.

csportiva"desta região, não há necessidade de· coil-. I' C? at':lal,. ,Campe,ão da "p,ri,..
,,'ersarmos. Poderíamos dizer, no eI!tanto, qúe defen- ��;f�n�'���a ��n�:��ca�:�ete�

dend.o.
o esporte jOinv.

ilense, já o vimos inclusive

soo-I sua posição, numa partida que.frer clanos físicos e.m cidades próximas, e gramados desperta o maior interêsse.-
de agrenlÍações que- concorriam ern disputas das l?ois j05a:r:á o �ventureiro eJ?

.'

C··
.

A_'·
.

b
_,

.

t I
sua) propna cancha e. como 1I-

�rW]lS O. 3�1� S

e.
I1J.erICa tam_. en� esta:ra� J?resen es. vre'-atitador. .'

.

E reconhecIdo o valor de Jose ElIas Gluharl em todo ..

o Estado, pois constantemente ouvimos por a'í afora, -------------.---.----....----------.........-- ..

que tal elemento é indispensável' e!ll qualquer liga
desportiva de Santa Catarina.

/ E Antônio de Alrrleida Freitas já é por demais
conhecido de tôda a fa.mília esportiva barriga-verde.
Preside a Associação dos Cronistas Esportivos de
JoinviIle, onde dá Hlostras de sua presença dignifi­
cante e laboriosa. E sempre teJ):'l andado par e 'passo
COllj_'O esport�' de Joinville, atualmente :qo espinhoso
cargo de secretário da Liga 'Joinvilense de Futebol,
onde agora, deverá ir para a vice-presidência, pela
vontade.dos clubes, para mais ainda labutar em favor
do fut'ebol déjl HCidade dos Príncipes".

.

Esta será, ser:n dúvida,' uma dl,ipla que deverá "OS. D,e'"8'
__
toa···.que.s' de'"- .. 6�". 6" '. 'sáber dirigir os destinos do futebol sempre. tão res-

..

peitado como é o de Joinville.
_

" .

. .

'Outros nomes poderão surgir:! para disputar a Com 'a prese.::1.ça das ma'� Ilhas aos melho.te3 de 63 na

1. l.· derança adrnini,trativa do pebol local, porélrt, sa- significativas autoridades do I vida esportiv�. dé Joinville.
\'" esporte e da . vida' púh.. lca r 'Em nossa edição de ama-

fientamos que Já é grande o movimento em tôrno da joinvilense, realizou-se- na nhá. trarelno3 'ampla re,;,Jor-
Chapa Giuliari-Almeida Freitas, que por. certo mere-:- noite de ontem, n:::(s depen.- I tagem s5bre o aconteéimen-

çerá a confiança de tôdas as agrenüações aue no dências da SEH / ��IG�,E, .;1, I to.
.

_,
.

• A

d
-

.

.

'd d � entrega de ·tr9f";us e ·n::ed.a-'

. r;�:l��sn���p:i�:rd�rf��f:;�
com .o. ever e esco�

, G- I-OV'�''-,..,A"
.

N-''�I'
:

T"EN7r' .A -

.

'Ficaremos, como tôda ,Joinville esportiva,
'

na Jf '-, - '�- -

.1 �
mais intensa es��)aÂLUfSIO GONÇALVES I NE�-OCI:

. R- BJl,
,..

ULIO

lhos a�?�������s���;i�:s'_e�r;t:eI:���,·���n�� 1,/1 ���Sid�e !:���!Et�!�� em-.
estiver sozinho, lembre-se de que ao seu lado

I' boI do An1.éric:1 -F.G. encon-' préstimo do ponta-de-Ianca
existem crütnças que Irtere.cem todo o· respeito. I' trá�se em Blumehau 'onde Eráülio, da' e=1uipe rubr:"t,

. Ajude a protegê-las, controlando suas palavras I r.oant-::m conversa�9�s com 03 para a presente tem:po�ada.
I '.e. evitando atritos. I ,dirIgentes do' Pal�eiras E.U·� i Ars negociações encontram- 1

�...IiiííiiiiII �----.........DiiiiiUi--�AiiiD--idiiii__----iiliiiiiiii�..-....--,-._--iiiiiiõiii-� ! daquela cidade vi3ando acer·· i se adiantadas, -pOdendo na.:;

I
próxImas horas' estafem con··

o

cluídas. Pôr oufr,o ládo, GiO­
vani de Lima e3tará tamb·":m

,. em Timpó, para resolver �n!.

, Q.efin.itiVo.. a tra·nsferência.
',do eficiente atacante Zéca�

f pertencente' ao Unãio, para

, as côr:es rubras da zorra
. norte da cidade. Até o final'
da semana. o dirigen.te ame-

ricano estará. novam ente

!em, Jbinvilie, quando então
ter-se-á oficialmente a solu,.-
ção dos doi:" casos. Il

j, C. Remlux e

II 1.1Paysandu, ;

Ide�er� ,

voltar em 67 j
t
�

!
f
i
f
l
t

·i
)
1
�

.. AvrÀçAO .x ARSENAL

I No Aeroporto do C:ibatão te-'
rá l uga r o combate q u e se a­

. presenta corno o mais fraco 'd::t
! rodada, quando reunirá no do-

Im.
ingo_ as·

eqL.lÍpe�
du Aviação

e o Arsenal da Rua Rui Bar-

bo.sa..
.

'

AUTORIDADES

I As autoridad�s p'!ra as par­
tidas da rodada do". próximo

i domi.r::go, serão �e.$ignadas ,na
I
reunlao

.

desta nOIte, da LIga
.Joinvilense de Futebol.

.

Redato�: .JORGE ANTONIO D,L\ SILVA
NQtjciarista: LUIZ MAURO CORR�A

�iEíFÃD TFTlDOS SlJBTE ENTES E SAR�·
GENTOS DE JOINVILLE

Edital de, Convocação
Pelo presente são convocados o:; senhores associados para compa­

recerem à Assembléia Geral Ordiná ria a realizar-se no dia 28 do cor­

rente:! às 15:00 horas, na sede da SBS,SJ, quando será procedida a elei-
ção .da Diretória para o exerçício de 1967/68. \

loinville-SC: em 24 de janeiro úe 1967.
HELIO DE SOUZA
-- Presidente --

C PI;, ·0
SfJR 1MEN7:Q

NO ESTADO EM

BRUSQUE .uin. grupo
'de desportistas' desta. .

c "dade
e�tá. realizando um movimerL
to bastante acentuado .a fim
de que' as duas tradic:onais
.agremiações do :(litebol local
Carlos Renaux e Paysandu ;...__

voltem a disputar o Campeo­
nato Ca tarinense - de Futebol
neste ano de 1967. O luovi':'
menta ganha corpo a cada
dia- que passa e se acredita
qUe sBrá bem sucedido.

DIRETORIA
DO GRÊMIO
2S DE AG,ôSTO

o Sr. Norberto R,ene
Latzke foi eleito o nôvo
presidente Ad:rp.inistr�ti­
vo do Gr�mio Esportivo
25 de Agõsto. Para 10 e 2°
vice, respectivamente,
foram escolhidos os se­

nhores Werner Schadeck:
e Ricardo Vollmann.

. A posse da nova dire­
toria está marcada para
o dia 31 do corrente.

Aos novos dfrigentes
alvi-rubros, as felici ta­
ções de UA Notícia E<s- '

porttva" .

Ca a: o Primeir
•

..

I s x
. ..

I I

a

·S s
\�

rnn, o S.00'lJ';""'1-� rrrorrr'u rn a. Barra Velha estará
crn festas no final desta serrraria :

DIA 26 (;HOJE) ,

I Local �- Fstq_.Cio JVíUn'c�p. aI,'
de Barra Velha' .

Nos s a.lõ e s d') B�Jiche Bonn j As 20,30 horas _ Bolich�'-
Bolaclo, gra.ride baile, esc o- r

_ C'o rn txe t'ícâ.o entre Casa�
lha da Represe.ritante de dí'� e Solteiroc;

,

E�Irra 'Vélh""l para o concur- i Lccal:__ Boliche' Bem 1.30-
so da ;Rainhq, das Pra

í

xs, lado
.

.a.l órn de outras atrações.

I
Às 22,03 raoras - "Bailé da.

:E'ermuda" .. c orri prêmio p'ara
DIA 28 --:...... SABAD-':) a melhor Bermuda. 'Conj1,1p-

to musical de "Betihho e
A.s lô Irora s - Co""'ri-la de seus BJues Star'�, nos salões,

Bebês ató um ano de idade.

I
do Boliche Be:11. Bolado.'­

Local _ Bolic _le Bem BO�8-
do "

DIA 29 - DOMJNGO.
A� 17 hor:::J<:; - Clássic') dps

I
ÀI::! 9,3'" hora<::: - Exibicõe3

Frai8� - Fute�Jol ;r:nterrnu- de Esqui-Aquático. Loeal -

nicipal. La Q"ôa .

..'•.../

•

I -hão

AGbRA COM TECLAS, DE· 1, 2 .E 3 ,zERQS.
Foi estimulada p.efo sucesso alcançado ,pela TEN.
J<EY que a Burroughs. descióu off:..recer ao m-ercado.'

.

-

uma somadora ,ainda mais efjciente, rápido, super-
'

completa:. a somadora Burro·ughs J-600. P·eç.a ãinda:c
haie uma demonstração e ,confirme-estas vantag.en·sl

Tedas' ,-te 1, 2 .e 3 z�rÇ)s - Um f'�q�e� para ct:6da
zero, nã��, Com um' s� Jeve foqu,e,. t�mbéfn :doia
zeros, tres. .

'.' ....
.

Repeti'ção Positive! e Negativa - Vo�ê rep�fe, q'ua-n-.
tas' vezes deseiar, quantídades, valores etc •. PQ,st.
ti'vos e negativo's já indiçados, e com (um s�. ,to:q,",.�
E. a J-600 iá traz .nova· pontug'çõoi istO: é;·.limiaG

.

os centavos; 99.999.999.999. '
.

3r

O'JE
B·.-

,NO·
'R.fi :'VJ3�IJ' .�4l-

E S
-

P E........___.'6 �,::_",

:
- ..._....

.:

-:- .
Às 10,30; horas, DesaBo tre�a de prq'n:ios r os vence-

-de c arroa.s nJdtorizad�s _� \', d0r-es corn .a.ri rrn a
ã

o rn usíca I
As "i r.ao horas -. Vóleibol de "Betinl�'0 e' seus ,Blues

- Cabeludos' e 'Pláy novs de .star'''' de 'tJoinvillé. .i'>

Fe�g�la e�
-

aeri.sac'Iori al de : ',Is a f í

o .
_

.
'

-,

Durante·' o' 'tr-a.nsc.or-rer dl�·
As'-J6.00 pqra� -:-:-' Gincàn8. tôda a_pres�nt� semana,�a.i-'.-·

automobilística en-tre os ca-. versos encontros de volei'Jo1,
sa�o�, _'. , I futebol. caneco, bollche,_ CfL'­

.A,c; 17_nfl horqs'- Oincan:-l , neco e bola. deégude, s� far-�o
�:l1'lt.amobiJ:l§tica entre os ,. r.ealízar éritre. a J,nvent.ur.csolteiros. 'Ue'ranista' -e a Velhicé de

. As 21 horas _:__ Haile de en- BengaIa. .' ., -

.

<,

( ...

·Burrougl;l.s 'do Bra.sil l\-1:áquin.a.s Lt.aa•.

Flore�\ta .'F-utebol Clube

I�PCRTAÇAO E CQf\·utA'.CtO
r�,!RITJBI'\

.

JOiNVILlE
W-·JORI'�.J�' 'BlUMENAU

/

J
_

... �

'A$S,EM'BUÚA" GE;RA.L EXfRXQRrjjN�ÚÚ�
ED!TÁL<fm eo��iVOCAÇÃO _:_.�

.' De,ac,-ôido cóm o disposto: n:o�.artigo· 8,-, § 3°:!
dos Estàtutos d�sta' Sociedade, ficãm. �6n�Oc:á-'
dos todos os senhores .s.ÚCIOS�· pu.:,ár :â ASS:gM�
BLf-:IA GERA� EXTRAO�DINARIA, à :ser riali-.
zada TI.o pr.6ximo. pIa, 26 do' cdrrel).t�, "às/40:30
horas 'na. sede-do Clube: sita a Rua'Sania çata-
rina, 'com a ',s'eguinte /

.

.

ORI)EM DO DIA
1°) Discussão e aprqyação dos 'NQYos �sÜltutos;
2°) Assuntos ·Diversos.

.

..
;

-

.

No'·· caso, de não
-

haver qU<irJ,!m'1.·
-

suficiente
. na. primeira, con\rócaçào, 4 Assembléia funçio-,
nará com qualguer nl�:lTIero' em segunda convo­

cação, às/21pO hs.:!,no mesrhodfa e·lqçal.

Joiriville, 19 .de janeiro de 1966.'

! 'E�critório de advo�acia ·"'DR. A,DAtTTO"

I: .CARLOS ��!��ZO/VIEIRA'! �ocaçã.o. e doopejo ........,- Désq'J,lites ..::::..:._ lnventç),ri:Gs ---7 Co- .

�t brahças de notas promissórias, dühli'catas e' outà)s títu": \

-'.,1' .����
clãmacões trabalhistãS' _., acidentes ·e institl1tos-)' .éonsul-·
tas e Í:)ar_�('eres, �

-' .'
,

.
.

.

..<:.!.ru;l, 'Henrique Meyer - 20 _. �",olnvi11e'�" Sc·
l _

. .
. .

�.--��--.----�.---------�--�----------�����----�-------.

IN:DICÁDO'R 'PRO'FISSIONAL
.

Dr. JOÃO '.BEZERRA NETTO' '-.

Dr� ·GERHARD MIERS
CLíNICA ME:íHC�

.•.

DOENÇAS I)E"SENHORAS - PARTOS 'E"OI>�JrAC�ES
CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 ._ Fone 3461'
CONSULTAS A TARDE: Somente hora rnarcada

ATENDE CHAMADOS' A NOITE'
.

R.ESID�NCIA· Rua Aquidabam. 66C - Fone '3444"

Atende chamado a domicílio e de _ urgênp!8:._
Fone 362G�

--------------------------- ...._______.._.

D:R;
.

MÁRIO NASCIM·ENTO
AUSENTE DE 18_0 26

--����------------------�----�-----------�
- Dr. BENJAMIN F�RREIRA 'GOMES

__ ADVOGADO -'�
é'

·Cobranças, Qesr;ejos, �nventáribs, �'H;ibeas C�rpus".
Contratos, Desquites, Reclamaç-ões, ';I'rabnlhist�s� etc;

"

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Re�;idênCia: Rua Pernambuco. 423

D�. JtUY PARUCKER'
_:_ ADVOGADO __;_

,

Escritório: Rua Ita:jaí, 314. - Fone 238.
Residência: Rua Itajaí, 241.f

Is Orá. BRIGITTE E. WEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Fàmília

I� R�a Miguel Couto,228 - For:e 3059(
D�. ALFRED DARCY'ADDISON

� ADVOGADO -:-

-

, Tr'abalhista -- Cível - CrimInal
Rua. CeI. Reinaldo Tavares., 84

J � �S_ã_o�Fra�_ci���do Sul � se

Ex�Esta�iá:ri� .do�.inst���op��1�arq�p�1�gi�' q��E��.f\ÇL�:::.de_
DOENÇAS 'DO CO�AqÃO.:.,-:·CLfNlÇ..lÇ�GERA�'.

.'

:Rést�ência e Cém'�ultóriot .

J�g�aruna n. 38 �_ Fon�' 2'i62'
HOR.�RIO:, Oas 9,00 às U',OO e das 15,,00 às' IH,OO-horas

pétá(

------�--�------------------�----------�-----------�

Dr. ·N)bO �A�,Jj.ANHA 'FRANC9
. ._:_-Médico.'..;;..;.._ .

�

Doenças' de· Crianças e Clínica. Geràl'
.

Consult6rio: Rua. Andon : Batista', . !-.09 :.�,_
Ch�madôs�a-·qualqtié:-r hora dO' dia 'e"'�a'nqrte

Residência:, . R�a "Abdon Batis ta, 134·

------�-----------------------------------��
Dr.' IVO JACOB,

MediCina �·<";Citurgia. �. Proctoldgb"
I,

.

Qon'sultas das 15 às 18 horas -,._
Consult6rio:. Ruâ 'dos Ginásticas, >256::Cesqulna' co�

Rua-<:Bluluenaü) � FONE' 2938 ..
'

"

'.

Residêpcia: Rl,t� MaL Dé'<?dor�o, 40� :piONE 3901?, "',.

"D�.··:·RiBEfRO:.DE·,"CAMARGO'. :.
q_rurgia úeral -- Goritibá',

.. "

.-

':EiiUJmago, 'Vias B'l.liares,. Intestinos., Doe.71Ç:�··
'- .. - - "Ano-renais

.' �
..

-:-.
_,

.- .'
-

" ..." .

Gons': : Hospital S'ão Lucas' _:. A v�' ;,. Joã'o -·Gualbert·o,·
nO 1946 - FONE 4-1988'- Cànsultas.das.-14·às 18 hOTas •

RESIPt;:NqI�: Rl!� �u�nos ;Aires. 205 -:. FÓN��"/4_";-7_17' ..

�; EVANDRO'-P
Glínica e,·Girurgia de'> Tumores

:c. . TislQZo'gia --:-. Radioterapia .-
"

Consultório: Rua: Visc��de Taunay,' 299 -::-.FONE ,S67r
Residência: Rua.' São Pedro, 344:"�.f"FONE· 3440

Consultas diària.m·ente: Das 15 _às' 18 ,horas
.

.",I>r. �AÇ�B C.,·ZATTAR�:
-Especialista: Rins {l. Vias, Urinári.a�,

Tratamento e. Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga: ,prÓsta.ta
Consultório: 'Rua 'Eugênio' Lepp'er, 11 .� FONE 2812

ResidênCia: Rua-Dr. ·.JÓãO Cólin�, 144 -("apto. 1) -

.

:' . FOl'l1·É 392B' .

i
: . :a:ORÁllIO: D..a� .. 1Q às t2 e,. da� l� - �S: ...t8

. ....,�_:o"..._....,;.Ta_�.,..,..;.

....---•. :t

Cresce a expectativa do público esportivo, -joinvilense em tôrno da apresentaçõó, no próx ;mo dia 12 de fevereiro, cóntra o Caxias Futebol Clube, do ,grandéesqúadrõo pqr�tnsl do
Coritiba Futebol Clube, U!Tt:J oos grandes fôrça s do futebol atual do Paraná. �

Para os desportistas, que adquirirem ingr :35505, ·0,0 preço único, de' Cr$ 5.000, será' sortea do um automóve'; Volkswagen-67, zero q'uilôme ��ro, com 46 HP. Já' está cc,�o.ca�o· um.·,ig�,a·nde· .

•,úrnero de bilhete.s, n,50 só em Joinville corno' I �S cidades viz.inhas, totalizando 'Qproximadam I�nte 15 milhões de cruzeiros. Cresc:e, a �?ad.a i �:-oastQnte, a procur(J de 'ingressos, a<:reditand:o os;

promotores do acontecimento q,..e, bem antes di;] dat,Q do jôgo, tenham vendido antecipadome Jlte todos os bHhetes. **
. .

�....,•••,.,.,.,...,.,•••,...,t*1....',.,.......,.,..-.,.-'.·..l.,.....·...'�'4.Ii���ttt·_,.�'.;,.��IiIW'...IPt4"...'.�...iIt4·U.IJli·-.P4I._',.._'M.�...'N'.tl·'M._·....'M.�'M.Ii-'M.�.M.�"N.'.Dl1N......D'Ii4'••�*lttl4.•�'.�•••':�,...1I.....M..�.wMf>�,��*�..*........Mi..........4tíI....��rMI_..._�_�.......MMtitMIlMMttl\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6LT I M A cHORA!
i n scrita s Da Divjsão de
110IT1C de �'T�rneio Dr. Carlos Curt Zaclrozrry".

I AL!OECE_R REPE1V!!._NAMENTE_!3':!_r:5!._SSA
(-"fDADE, PRINCIPALMENTE NUM SARADO

!
......,..,- -- _ ......� -- -- -- -- -- -- -- ,_ -- - -

I OU DOMINGO:_!!_A!....!LENO VERÃO, É AL�
IDE TEMEROS?.._!i'_::_ZARAl)� _. _FALTA
,� ��ANTÃO

I Verão. Um sol de rachar. Terriperatura bei­

ran�o os 38 graus à: son'lbr� .: S�bado. Pràias tão
pertlnho. Car,ro na porta e cl.irihc.i.ro rno bolso. A so-

lução é- uma só: o Inar. > •••• '
••

Após duas horas· da· tar-de., em' Blun1.enau� -vo­

cê rrã o co.nsegtfe comprar mais naçÍa. Esqueceu de'
c omprar carne? azar. o seu .. DeÍxou para ·comprar
de tarde? onde? Chegou visita em casa e você pre-
cisa de alguma coisa? azar o s eu ,

-

f.:: LlITIa realidade conhecida de tod.os , Uma
realidade tão centenária como a cidade , Tão' ve­

niao como o rrrais antigo e. tradicional blu,menauen­
�e. Tão antiga COD:10 as suas praças é' jardins. Seus
bairros e o seu rio.

-Blumcnau, 80 por cento são sa.rn contribuir para o progres

."
operários, são t.ra.ba.Lna.dores, I so de BluHlenau e :felicidade
s à.o homens pobres. Eles co-

I
dos b rumerra.ue'n se.s . Isto por­

mo tvdos os outros, por um que, é rros ombros deles, que
dever de justiça e de humani- pesam a v e.rd a.detra responsa­
da cie , ... precisam ter sua saúde . r-;'-i(��dp' - po'o an19H)'<:'\, de n03-

v
í

g
í a.da e zelada, para que pos sa terra e nossa gente..

cos

Importante reunião rcaU:..
zou-se na Liga Blumenauei1-
se dê Futebol na última' tê.r­
(;.a-feira, para se falar
referência ao 'Torneio
Carlos Curt Zadr:ózny, qUe
será disputado entre- clubes
'ligaçlos a LB-�.

M·oreir.?'· vai i_l}.g:J;�ssar l;ne';5'-
iTIO :p..o .c. !\... 'P?-'ranaense 'de
'Curitib�, NO'f;:ic��T:io em joi�,,­
hal d'o Paraná�' dá conta, de
que Moreira, ainda esta s�­
man� poderá �certar se'u in:'"
gresso ,na representaçã\�
Curitiban�.

.

ERVINO- TRJlIIL C,H�s.s-e::'!lbléÚt p�rmanente,'-de ..
:

PRESID\ENTE DOS, '·Yen.do r-eunir-se novarn'ente' ES.çOLA UE 1\:IúSICA

�.'TIR.A�':OtRlf�S" .,..

'

p�l�a deliberar: _sôbre a . e1e1- AUM.ENTOU E,ll1:� 66 DE
-

_
_

__ ··çáb, -em vir.t,ude de não' se:� .-FREQüEN�IA·
,

o C�u.be :_G?;Ç�,: Tir.o ,�"p;es:, const.ituída, �uma chapa de
c_a .23 d� S_eteu'1pro reaU.�ou--,a "candiq.atos aos cargõs' a se- Alún�ntoü de '15 afúnos a

.

S:7.<la re�niã9'" �n-q�L p'ar��" el,e -

) �'�ln preenchidos. :Qeliberou _.. freqüência da' 'Escola de Mú­
ger: a nova _d,iJ;'et6ria, que,Go- . � assembléi�, por sua maio-' sica no ano que passou. Gio-·

ll2andar�, óS'-,des-ti�os, daq1i:e- :d9-' .que a mensalidade elo vani Tem.po, professor' da Te:­
la· sociedade no

. período. __
de Ginástico ficaria -no --ano de ferida. 'escola, foi uma das

19(;)7, que fic.Qu ��si_lll
.

1967 COln a mesma quantia aquisições' da escola de illú­
tituída: Presidente' de Hon- do� ano anterior càda uma: s�ca em 66'. Continuou a in­
r.a, Sr. . J;>a�lo Zc_h.qerper; 25, mil cruzeiros, por delibe- I dústria local mantendo �t
Presiq�nt.� do Clube, Sr. Er.- ração da aSSellJ.91éia, sendo .bôlsa 'de estudos da jQvem_
yino TremI; Vi.c�-Presidente3 -também feit:;t eUlenda nos Crista Bollmann.
Luiz Bork ,_e· Alsione - Oomçs estatutos. '-Q'brigatória é a

.

Com as verbas que deram'
de Oliveira ;,. Secretári.os, ·compra de urna ãção l?�!a

entrada . naquele departa­
Mç:t,rcos .sch1.gnacber e OT:nit todo nôvo associado, '3, JOla, menta foram reformados di­
Bolll1;lann; Tesoureil,-os A1€- .que ficou em 25' mil cruzei- versos instrumentos' de uso

xaIfdre Pfeiffer ·e· Haral En- 'PDS, perfazendp um total de' naquéla �scola. Sugere- o Sr.
dler; .Ol:'adúres·, Dr. Hans E.' 50 mil cruz.eiros o pagamento Donaldo Ritzman a reforma
Kechele e -,Egon Zulq_uf; D1-- 'inicial e obrigatório de cada do piano de' cauda, de neces­
r.etores soci?-ls, Leopoldo ·nôvo assocj.ado. Foi -apresen- sidad.e para a escola. "O re­
Hastreiter, Edm:undo Zc.hot�·!" tada· a prestação de contas ·ferido concerto 'em reforma

I per e Vitor KeihI; Diretores .do ·tesoureiro, tendo a socie- está, av�liado em 3 rnÜhões.
Técniço$ de Tiro, José Roes- d�de. um saldo elTI caixa de
ler· 'e Eugêniq Poern _;r; Bo- 142.2550.00,0, ficando um dé'bi- DANILO MALCHIESTKY
·lã.o, Leonardo Roesler,,_ José to de mais ou .men-os· 4 ,mi- O CANDIDATO
Fendrich

.. ,·Sob., Curt- BehI', lhões. < < .,

•

O Sr.'. :Da'nUo Malchiest�y
A dolar J-urignton. -e ,RoÇlolfo Dos' diretores de departa - figura de .projeção no.s meios
Zacharias; Diretqr de ·Ex-cur- mentos, na apresentaçã,Q dos sociais. e dinâmico batalha-

I
sões.'�Adolfo·> ·Pfutzenreuter. relatprios, sã_mente ,o Depar- dor pelas 'causas da so�ieda­
Bertoldo Roesler e 'Werner tamento Cultural, sob a di- de é .0 candidato a assumii"
Grossl; ·_Zeladç>r. .dq S.t�nd. reção- do Sr.' Donaldo Ritz- a direção·:como PresIdente

, Otto Roesler. Compareceranl mann; foi lido
-

para a 'as- �o Ginástico.' Helmut' Knopp
à eleição 22 associados_. . / seu'lbléia, não estando pre- ficar.á na vice-presidência.

-�........�------------- .

sente os outros diretores.
'

Carlito assumirá· o car&í()
Para isso estamos trabalhan- ,NO GINASTICO' de Diretor de Esportes do
do ativamente e'm todo o terri ;lIÇÕES NÃO PAGAS ) Eand�írantes_ Carrto (Zip..,.
tório brasileiro" com

�

dezen�s - ReuniLl_-se a assembléia �O' GI.�ASTI�O perer) assumirá a direCã.n
de grupos coorde:n�dores de u- para deliberar sôbre diversos " esportiva, no cargo de dire-
nificacão, do Instituto' Nacio- assuntos referentes· à socie- Todô ass.ociado que estiver; tor, para os canarinhos da
nal d� previdêiÍci'a SQeial"�. - dade, inclusive

.. para. eleição atrasad.o com o pagamento: baixada, dQs- Eucaliptos, l�
Estas as perspectivas e es-' da- nova diretoria.' Qtüinto à de, suas' acões na Sociedade' realmell.-te um grande valor

te o andamento- da questão. .erefção ficou. a s.ociédacte em. Ginástica
�

Despo�tiva São a aquis�ção do Bandeira'ntes.

•

Logo 'mais, nas clepend ê
nc ias da Biblioteca

"P'úb l.ica Mt.rn.ic.ipal '�Dr. Fritz Mueller", estará sendo
proferida trrrra .palestra espírita pelo Sr. José Jorge,
pfS'�soa vastamente conhecida no mundo espírita
brasileiro. Dada a import.ância da sua paIes tr-a , pára
a mesma, s

ã

o convidados os espíritas locais e a po­
púlação .�m "geraL 'O início da palestra será às 20 hs.

·PRONTO SOCORRO Dorningo próxüno, "às 8 horas da manhã,' na

Não estamos -a.t.acarrdo rrern .'-�.ala de reuniões da Paróquia Evangélica do bairro
. ac�sa�do. :qinguém. �omos. os �. de· Ftoupa.va Sêca, estará se realizando uma 'Assem-

.prrrnerr-os a, reconnecerrnos .
a· I_')]éia .Ge r-al Ordinária dos sócios da Corrn.m.ídacle do

ef'í c.i ê.n.c í

a dos. noss\Js médicos Cern it é

rio Evangélico de Itoupava Norte. Na 0p9.r.tu-os seus altos dotes human,tã-�' -

r
í

os e o quanto tem f'e í

t.o i

peja '1.i,dade será debatida a seguinte Ordem do Dia: 'a) --

.sa úcíe dos b.Iumena.uerases . Re-
� Rçlatório, prestação de contas e demais atos da Dj­

con.h.ecernos . que ele.s,. -

CQ.rbO. r-etor ia : b) _'_'' Eleição do Conselho Fiscal para o
rios e todos os humens em g:e.- d) dral, rnes-ecern passar 'seus fins

exercício' e 1967; c -- Assuntos iversos.
as selnana na praia, eUl COIU ...

" •.
panhi'a dos seus familiares r'e- e' As fortes chuvas caídas em nosso rrrurricíp io e
Guperandô_:se' dã rude "'lide s�-"f

'
.

·rI?-a.nal.'
.'"

. que '�ainda se az.errr sentir, paraliZaralTI praticalTIen'te
ti)da's as obras que 'ví n.h.arri 'se.ndo realizadas pela

I.�e�u:r��z�s�si'��-�e s�, i������= Prefeitura MunicipaJ. Com isto teremos um retarda­
�FOS .em J? ...trrneri.auv-: . a.riexo a"' 'menta nas suas corrcIus õe s ,

urn dos riossos b,ospita'is, um •
,:;(::rv�ço de Pron, o Svcorro ca-' ,

paz de zelar pela. satlde dos' Está sendo aguardado crn Blumenau .. onde se-

olumenauenses> '� .qu?-lq.uer, ho inquirido e' onde permanecerá, o ladrão Joaq-y.in'l
I ra à? diª,: cia I1Q,t,e e t;;ll1. todos Jorras Serafim da 'Silvan vulgo "parú", Uln dos' assal-

lOS
momentos: .

'tantes c:;la agência local da S.A. Moinhos Sul Riogran­-- Queremos, levant8.':' a que.s-

I
tão já tant'a-Q. ve:pes come.ntada -!cnses, de onde foi furtada a importância de 3 ID.i-
através da imprensa .bÚl�ena- 'l'lÕeS de cruzeiros. A prisão dos outros, dois irnpli-

I
u�nse. A da criacão àe um ser cados ainda não foi -possivel_. embora a polícia flo-,
viço de Prontu Socorro, com

�

rianopolitana esteia de posse de urna pista da ll'laior-I plantões efetivamente- opcran-
: - -

'j t2S, corn recursos capazes de üI'li?ortância.
zelar pela segurança de todos
com plantões Girurgico::? àe ' e­

m ==:rgencla,- com um C,o.TpO de __
, enfermeiras competentes, com

I instaJacõe.s médi'co hospitála- r

Ires. adeGuadas
.

t; que tenha
_

cÇ>- '.

·mo ubjetivo primeiro cural\

'-1,pa.ra ; depois preocupar-se com

o ·receb�r.

D<?s 80 �il� h�b,�tantes de.'

o Grupo de Escoteiros Leões, de nossa c idacle ,

realizou importante reunião na noite de ontem, opo:u­
r.i rn idade" em que foram debatidos assuntos do maior

, i.ri te r-ês se para o mundo
é

sc.o t is ta blumenauense., O

referido Grupo q-qe teve um ano de 1966 pleno de
rcaJizações, prepara-se com carinho para um 1?67
rnais ativo ainda.

HISTÓRIAS· DA

Ia"

UM COMItRCIO

j.
INOPERAt<fTE

.o 'COIUérclo de secos e mo­
.

]l}ados', de feiras, açougues ,e

�-r rnazerrs em nossa cidade. é
absoluta e c.orrrpr-ova.da.rrrem t.e

jnoperarite. Você só· errcorrtra

� tuna dessas casas abertas du­
rante a semana e ern : horários
e.st.r'í t.a.rrrerrt.es comerciais.

Enquanto numa outra: cidade
ci,u-�2üquer você compra' 'quase
cucío e em quase todos os dias
da serrra.na e horár:os, em 'Blu­
menau, você rrã.o .só nãu com­

pr-a corno rrã.o; encontra rien rru-,
ma dessas casas abertas siauer
par.Çt ver as -vitrines.

. -

P'::·9gredim,.os - nós bluine­
:lauenses - elTI quase todos os
E:,eto:.�es.

� IVr'?TIos ne3.'3e Que nos

?.ar�ce. ej1en1.ent:ar e lógico. lt
�mposs_vel que alguém e.stabe-
lecido se n�C��lse a ter maiores
Jucros. :É;- impussivel que tôdas
as casas cOluerciais que traba-
'hBm «om enlatarios, com ver­

duras, com carnes, con'1. frios
e bebidas, se mantenham fe­
ch2�da0 sábado à "'tarde, à noi­
te- e d9mingo o .dia

_ inteiro" -

. Que algumas assún procedam
se ju.stifica .. Mas tôdas cum­

pr:rem . este m"3smo ritual, é
inexplicável, Inexplicável m�s
real,

I ATTS-{t'NCJ'A D�
SOCORROS

_ Direcão: SO�ZA fIU�O
�Dive�sos redatores

de "A NOTÍCIN' S·.A.
Rua 15 de Noven"lbro n° 600
Ed. Visconde de Muu

á

, conj .. 507
F'one c 1436 BLUMENAU

B �néfica sob todos 06 pon­
tos de vIsta, a. unificação pre-
videnciária de_verá coniliolidar

-os verdadeiros objétivos socia-'
is da previdência, sem os pro­
cessos super burocratizados de

O" Palmeiras E. C. recebeu I gÚlntes clu,bes, através de.! ":ri�:r <
•

c'Barriga Verde" nu a�?ra e s�m os privil�gios' que
da �ssociaç�.o _d� �

Veteranos r rêpre_sen tã.p tes·:.-
.'

'::' �. :
"

. P!,o�.rirto'"m�s ! de �e:vereiro.' uns e out� Institutos tinham
de Sao Paulo; O":lC.lO, no qual

f
Anlazonas -� Yalmel.r0S . - ,A-S:S;l� ,se.nd,o; jogar,á. no dia '

- Santa. Catarina, como o Rio
os HvenünhQ�" paulistàs, ofe- U'nião de..-:-.rpiJ:Úbó. � TUpi 7-'- :1'2 ·em 3"óinville contra. o Ca.. Grande do Sul - mais recen­

l."ecem�se para efetuar uma- Vastó'Verde e Guararü. ·prí- xias., e 'dia 11 em ltajaí con� tem,ente � dev�l"á esta'r in�

pa.���ida elll Blu.�en�u, lnedi·� maraí!l '. p.�la �L_tsêi:1Cja -,'O ÇT.' '��a ri
. .lVJª,i"CíFo ,Di�s. �. Porque. teiramente unifica,do .até fins

ante a soma d�-Cr$1.8QOoOOO� '.E. Ohrnplc_o e Q..ylorest�.· O ·c. que a representaça.o Curi- iÍ,e fe_vereiro. Dai a visita elo

e mais a esta:dia. 'O Palmei- Sr
.. E.dga� Paulo. ·-_;r\i1üper.,·afif._-" ti:lJa,.l).a n�ó . ..:ve.q.I at� BluÍne- ilustre diretor geral do Insti-

rãs n.ão aceitou. mau que· 'o Guàraúi não, tér-?' .nau ,,?
. ....._, tuto, Nacional 'de �revidência

,

condi.Çõe� de_'''qÍspu tar O Tor-
.�: :--. , Social, -que sub3tituirá O Insti-

neio '

� ,

(' OÓ6) "

. : I
Luto'_ de j\..posentadoria e Pen-

" " ",",'f. - J: �. . _�. '--:
,.

.

.�ões dos comerciários� dos in-

(QO.Õ) '<"'Paré-é� qu� O Pa:issandú de 'j d�st:iários, dos banc�r.io,.s, dos

!:3F_US.cl 'lle . tan'Íbém .

vai se mo- j serv:tdor�s� d�s mantllllos e

'-ContIn.uá ',' tr�il-íarid� -'
no .yim.?�t_à�., P�10· menQs tern' :o�â:�pregaaos em transporte

Palinelr�s ,E.' .C ..

,

O ai.·queiro reUTI1aO m�rça>da para a"se- ! .

;..; _

Fern�ndo que já atuou
�

em -.g�Ílda '9uinzeI?-a d� Feverei- lu!�!U::fs�tan�!.lll��t ..vas do 1-

Pomerode no Floresta local. -. ro _ Para .frente nllnha gen- impI�nta _ d' _ es!a- fase de

Fernando é bOln arqueiro,
-

.. t,� ...
'�

.�,

"

não hav�;: q:al:���O pre�����>
e poderá sC?r cQntI·atado�·

_ - (o_Op) . sejà, para os se,rvidores das a:
gências, seja p�ra os segura-'
dos e as empres�s . No que tan

r gc aos servidores� serão' os
I mesmos m.antidos em seus c<:..r

'gos e chefiarão linhas de M-ti­
'vidades

-

específicas cl.a nova a­

gência'. Os beneficiários e os

e:rn.px:esários terão uma situa-

Nâ s�e·r.nana que passou, vi- :;O-n�:n���:d�n��ie��!O
.

f:;�
,

:J:;11 os. o ,.t�cniCD JQsé Pe'ra do
.

com que toda. a .pÚentela da
Am â",:oilas converçando COD1. Previdência Social � seja aten­
o ponteiro Joel. Nada trans- 'dida de uma mesm.'-'l. maneira
plr-oú .,da _cop.vers� dos dois utjJizando-se os sel"Vicos: exis�

- O Coritiba Fr·,C.,.�a:�::á··àlgq.; desportistas ..

'

.' I tentes da comunidade: pelo de
mas apresentações no '

.

in,te ,'.
.

I melhor pa.drão e eficiência".
'._(000) I

. <
,

gt ... IltllJllll! i2 C Iltllllll i II flH tlIll1l1111I11tllllll,lIIlHt.lIlUIIIIIIII tlm�IIIHIII,élllllll!;S' '. , C
.

..... '.,,' � --- ,�·-.,�".j�,l]l�ei�o,_J�.'p�t!sta_, .en-, ontinl,Ja o sr. Artur Bo-

§ BLÚMENAUENSE!'
c:. ." .. , .'-

.ª, ·c.ontr�-:se e.� no�?a: .clda�e� telho:' Desapan�ccrã, assi.rn, o

==
.

'.

;:; Ç9�. e�e :'V�lf:? �� ._te�!ll:,CO.e J�VC-I tratamento diferenciado, ora

� Assine e anuncie em 4'&A NOTICIA". o mO,tutino' de ê ,nal �ll.pl?er do' .Blltanla. S<e· existent.e· em que, numa r.nes-
, ��ndo"·.as �l1.fo:tllla,çõ�es. ,que ma', cidade" o bencfi-ciário te-

:_=_§_ nzaior circulação no Éstado. _=� _ ·.�he�_a:r�l!1- 3:0 ou_��do ,!o Bola r nha direito a serviços que on-

...

de Me.l�, .tentarIam eles le- tro ·Instit.uto não concede".',
- - ...." .. vaI" 0_ a,tacante .Jõca' do· G.E.

.

- Fiitalmente disse. aquela au-

�� Maiores informaçÕes poderão ser' obtidas CaIU � Olímpico_.· M�_s?, nada disso tvridade previdenciária que Ha

S SOUZA "FILHO, pelo fone 1436 nà' p'a�te da:� t"arde'� -.-=',�'�' ,f�i confir,mado. -

�����ã�aP;;�"�dê�::!va .;::!:!"i
�mmillll_[]lIl1m�ml[lUlIIIHUlI[] ...,II�llIIm,rJm'"flllm:;lllllll,I-II·,�í_�th"J.�.'�J�,i"g , em, ,todo' o pà.Ís é de. 60 d!..�s.

� �\ �:., �
.

.'

�
.

: � ...

e -Anda .de '�'(arro ou

o j ovcrrr casal, enlaçados-,_vie��xn até �nde:,es;' .; �9:es_�-para 'ê·Ies,. rot'inefro e I
_ �m seus láb�o�� finos e de's­

t ava o hornem e ordcrrara rri um pas seio peras ·rua·s-/
...�r·eo-p.�,?:p·ré 'lg,U,��,' p.'a.�a. ü"coch.é:r-I corados

-; -:- o tipo germ.ã.nn... O

1 ..

-

- 'por e.xcel êrrc.í.a � - a palavra
(.a cidade.

. .'" ..,.'-
-'

"Calado" sisudo, .sori o cha- , é 'pobre, Se rica fôsse, se
í

ns-
O velho carrO-de-lTIola, c.orrse.r.vadci. da melhor :À.tu- de .ab.a J,arga, .o Iaorn ézn

'

pll:ada fôsse, em cada palmo
rrrarreí.ra possível, r-ec.orda

ç

à

o de trrrra época p�oYin.·- velho ouve - e· não. respon0.e ,de ,estrada trHhaÇla, teria

cial e cara a todos nós: se pôs�eJ,TI mQvimentg-n:q'm' nq,da-,- .'Éstá habÜuad'o' caril uma bistoria de Íieroi.::;��.o,

ranger de-molas e. num estalar·de,"maeleiras.,- sem- a�:lõrotas_ÇlQs q\1�·dLe.m (lUe de devotamento, de amor e
-

..

s�rbéIh. tudo e
-

pouca
>

cqLa de sofrimento, das .que ouviu'

UnI.
.,

.

� _ . apr<ender.ám.
'

aos seus antepassaàos, aque-
.: ... A parelha' çle anüTI�lÍs, cansado's e in.diferen:te�:( '.' '. ",E�t� :qapi tuado cpm os grL.. les que f]or;iram e constl ui-­

à tudo, segui.u pela rua Itajaí, rumo a não�seí-,?�d�,:_ ' tí�1.R_�S :D_eliI?-drpqos d<� meni-l raro a nossa cidade jardim.
na sofistIcada que quer 1e 'y ar

I
-

UM HOMEM VE'L�-I'O
.

'1 n�ento� pá:ra� os úutr<:?�' .riã���. .é- lêc�rdaçoes _pala t_ an_m::.ti--
-_

. :'.1 uaya, p<hra ele. e, 'a I ecorda'-' las
_
às am igas do Rio e São

pe�de af! prim.eir:as horas

I!
ção. ge 'uma él?Ç>c��:'� g�lor1Q�a' Pau.lo. Está habituado ao .. • ..

do dIa at2 o entardecer> .0 ·de_ Blumenau-provlllCla . .- Ao 'ning��r ..
de molas qU3.::q:do á

honl,eUl velho 'do carro-de,,' ouvir' o genüdo do _càri-o-c1e- ::matrou'a- 'pesada, embarca. f A
..

Inala se mant3m a posto's, mooIa, parece ouvir '6·.geJ.rií�0 .' ,Hàbitl.:fou-se, no cárrer dos i
. vinda do. �r. Artur Botc­

para cOI_lduzir turistas aos, da� grp,ndes florestas. dl:ai_;' _

anó>?·,'.a ::p,ão. eb;1'polgar-se com I' .tiL"", Diretor geral do Institu­
locais mais pitorêscos da ci- n1adas, eterni�adas' no e.LXU J}�da.,: Nem .0, Casal de nanlO,- to

_

Nacional de Pr�vidência
dade. É O passado mo.stràn-- do seu carro.,' a cn'ol�ar Ul.{l·· rQ"uOs,· estreltarnente enlaça- ! Soc1al, a Santa. CatarIna com­

do O presente a quem desco- passado devassado e' deIXado dos;" �ri.difere:t:ltes a tudo, can· plee:mntará uma série d� pro-

nhece-os� uns é outros. para trás _ segue· quebr:ar-lh� o -gelo _ô.a· vidências que estão sendo to-

_
Alto, forte, n.Jtidarr: en.te

--� -

inâUerença �

� madas para a implantação, nu

germânico, sempre hum si- Só LK�"1BRAN9'AS "� ... �s v.ê�es: ningu:::m sab� :.menor espaço de te:m.po possi-
lênció imprevisfvel, habÚua- . :pOl::.que, '.sin'lpatiza 'Coril UILa 'tT�l, 'd�� �erviços u:�ificados prc/
do a ouvir e pouco interle - Já vinios famílias .-i=Iiteiràs "çr:ia�ç'a e passa a v-iage:..n· in- V.ldenClarlOS.' ./
rir, ganpa a· sua vida balan- abandonai�eln"o confôrto- de. te-i-ra num convérsar' desco- No Teatro Alvaro de Cal'­

çando-se em seu cárro-de- auton).óveis :"Últirno
_ �í'pO, 1i:. �.ex'<?, oi::lde 'n.ão sé s-abe quem. vaJ:a:o, r.cuido eOIJ:!. I!elegados

mola. Seus fregueses são se - níssimos,. para -se debC.iátem ,'é ,�Ô' 'màis infántil .dàs dois. R�gwn�IS e Agentes de todos

lecionados. Só andam de �om o balan'ço': desco:ri�ortà_- __
" ,2. �� .r,�sto· curti':io p:el.o �ol Q� InstItutos d�. Previd�ncia,

carro-de-m ola os sensíveis, vel ,da _carro-de,:-ul,ola: A.s, -'C1'Vt1nte C;:ie nossa cidade,. o
o

�
sr. Artur BOiL-elho �eaf1rmou

os sel'1.timen.tais e os poetas. crIanças disputam' o �_ lüt;'ar. nornern - velho â.o
'

carro-dê-' s�a�.· palavras profe�ld�s em

E estes são os lnelhore.s f:r:e-l ao lÇldo .do honiéin 'vel'b.�. �Q's �.n:iOlas.é um -dos ú1timo,s res- �;;�� �Iegre: . .? obJe�tIvo do

gueses. f
adultos, �oS'�os mei.o en�abu.:- 'q111c�0� dos. !l0ssos

.

ancestrais ,1:. '. � ad um.ao de tOJ:�::l,S a�
,0 'plac-plac ritmic_o e mc:- jladOS" del�all1:-�� levar

.. ;pel�s, _que,<' tiy:eram " carros _ i�uais :genc;as e �:::p� eXls:e:z:te�
notono_ dos cascos dos anl-

1 r�las da clq,açle,. nUHl�-·P��S�lQ . ,àguele e que era, então, ll10-:: � ��:aiS�'Iunl��PlO lJrasIleIro.

mais sô 'Ore a ped�a do ca!ça- 1 �egl Q:l�P,,� pJe,l1}:� - �e pÇ>ví!1:�- I tfvô
.. ,çie: v�idade e 'lny��j a � . -diá� iindoso os ���:;o:Odc;,: ��

,

,.",_::. �; trc,tb'alhadores e seu� \ familia­
I:e6 estarão gozando ..os benefí­
cios d� .unif;cacão previden-
ciá:da�'. '--

�

-

fiei e ...

(000)
(090) .() Guaránt Se G. não parti­

. cipará ,dó ',ro1�neio Carlos C.
Zadr_Qzny, ll1;as, oferecerá sua

praça .de esportes para a dis-·

p�ta "�o� �j o��s.

,,_ Telefonei ao Hospital
Santa Izabel e perguntei pelo
médico de plantão. Não estava
lá e não sabiam quando re­

g::essarja. Telefonei ao HospI­
tal Santo Anton_o e ao Hospi­
tal Santa C"atar,na_ Mesmas
perguntas e mesmas re.spostas
Recorri ao Gui'a Telefônico a­

.traz de endereços '-çle médicos
blumenauense.s ,a quem pudes
se recorr,...er. Do� oito ou nove

aue procurei apenas um esta­
va em Blumenau. Estava

>

l�O
Clube e' havia deixado' ordem
para nãu iinportu:pá,-lo 'I

•
,

.

Prossegue o sr. .. José Maders

r H'Desesp�rei-:"lne. NãO' sabia
a quem ,apelar. Não sabia on'

. de prócu:ra'r mais. Desconhecia
como poderia 'atender a emer­

gência suceàiqa em Dl. 'nha fà
·milia. _.Á tal pontG que recôrri
ao Hõspital de Itajaí, onde' o

mal fui debeladv e onde a

doente foi socorrida/�.·

Sábados e dorningo'3 �áv dia,s
dec::t.inados à praia. -Todos vão
à praia: Ou pele> menos todos
0<; melhores afortunados. To­
dos aqu2les qu.e tem automó­
veis e dinheiro' nu bolso, En­
tre' e.stes, logicamente, os mé­
dicos blumenauenses.

Então acontece o seguinte:
u:rna �riança adoece-. -U:m pai
de famil'ia é acometido de UlTI
mal súbito. Uma �enpora p�or­
cisa de recursos. � aí? .o ,qpe
é o ue acontece nesses casos?

Vejamos o que diz 'um blu­
'Ynt?nauense aue teve este pro:­
blema no últimu' fim de sema-'
D8., sr. .José Maders_ residente.
na rua 1'5 de Novembro:

-

e

O Dr. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito Munici­
pal, visitou na lnanhã -de ont�m o, interior do IvIuni­
cfpio; inspecionando' várias obras 'que' ali se realizaln.

'

O Chefé do Executivo procurou 'se inteirar da ex­

tensão dos prejuízos .causados pelas últiInas chuvas
que vêm se a�a�end,o s?br� .o'���iS:!J?i.�_?-pm .q�.. a�9-
tar �,ªs providencias que se fizerem necessárias..

de--São Bento do' Sulf---------.�..----�--------

FUTEBOL'

I
) .NIKY SANTANA BLAKE-�

o. 'PROBLEMA' DO
"

CUSTO Bento, deverá dentro de dias
saldar os seus compro�nl':::'sos
à vista. Caso . contrário �I.s

�çõ�s, no momento no valor
de um mil cruzeiros, passa­
rão a vlgorar na nova tabe-

� la, isto é, de 25 mil cruzeiros
cada uma. AIertamos o todo
associado. Procurem junto a·

Sociedade _ regularizar suas
contas canl referência a
ações, pois foi' esta UIna dell-
beraç_a.o da assen1.bléia.

-- -- -- -- -- --"-O '._-.--

INDUSTRI/jL NAS EMP.RÊSAS
-.

_

,--- -- --, -.,- -- -- -- --

-

-

- Quinta-feira 'próxitn'a,' nas dependências do
salão' dos Atiradores,' -r{:�!aHzar-se-á uma conferên­
cia . �ôbre 6 ''''"Problema do Custo' Industrial Nas
E.:rp.pr·êsas"� que será' deba�ido pelo economista
Carlos Pirito Leite, membro da o.;rganização ETRlT,
com início' às 20: 30 h<?tas .. �' "'--.

.

\

(oO�)

Polícia -
.

Trânsito
Bombeiro:;

10HJ
·1072
1696

1-620
1208
117ó
11;;::
1086
14130
1758
1327

. �
. Ninguéul treinou coletiva-

n'len te nos últin1.os dias. !São
Pedro, que é o "�ncarregado
do departam,ento de água:s
pluviais� não de�u uma fólg'u­
e a água caiu em abundância
na nossª, região. Palmeiras
e Olímpico fizeram apenas
física nas arquibancadas.

(oOo)
,

(0:00)

Informaçõ�s
Ú t .e-i s

T�Ieforu�s
de Urgênci�

(000)
P:4,;e.feitura, .

Hosp.· St') . Antonio
Hosp. S ta. Iza'Qel' .....

Hosp. Sta Catarinay ..

Tv1aternidade '
'
..

fnfor�aç6es .

SAMDU .

Estiveram presentes os se"

Luz

I PARA O SEU AÚTOMóVEL-UM'�ÁDIO_ZILOMAG. COM 9 TRANSisTORES •. A�ORA
FACILITADOS EM HERMES, MACEDO! GRAT u.-UMA ANTEN� E COLOCAÇÃO.

SU'PER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IA

Im aç
Nov,QS Vítim.o,s e Novas Torrentes
de 'Chuva Castigam a GB

RIO, 25 (OPI) - A Guanabara está vivendo
horas difíceis COHl a arrre u

ç
a de .supre'ss

ã

o do abas­
tecimento d;água, racionamento de energia elétri­
ca, com apenas 40% da cflrga normal em funciona-=-'
rnento e com as comunicações telefônicas aprcserr­

tando defeitos e.rn conseqüência das chuvas que
caem s

ô bre a cidade'.

d
uanabara Iver Iluação
d'lgua .. e '. ,de '-Alimentos

taria de Obras do Estado para
.

.

os serviços de desobstrução e

lilnpeza das vias públ'icas.

a
SULFATO DE ALUMíNIO

RIO, ,25 (UP!) - O Minis­
tru dos Organismos Regionais,
3enhor João Gonçalves de
Souza, solicitou das indústrias
oaulistas o fornecimento de

,sulfato de alumínio em quan­
tidade suficiente para o tra­
amento de águá d íst.rjaufda

aos cariocas.

Realizações
. Industriais·em 1966

buida racionalmente por zona.
VERDURAS Os serviços de telefones .rra

I AT''IT')UD'ES DI'V'E···RS '" 'S! I F::�:�UPIl - Ê iminen- �:!;�l�ffc;,o��:���d:��:e���
"

'4 � �t--..
I

t
te a falta. de produtos porto- precarlO. O rnov.rrrerrto de

I grange.iros 'na Guanabara, em trânsito, melhorou considera­
A atual Administração .Mt.rnj.oipal vem se. virtude da r-ectucã.o das via- ·velmente. Enquantó lisso a Ro

car-acter-iza.ndo por uma série' de atitudes políti-'
i
gens de caminhões que trazem I doví a PresIdente Outra aõrne.n.

c.as e administrativas que clerrrorrs tr-arrr estar ó' tais produtos de, São Paulo, te 'poder
á

ser usada normal­
Espírito Santu e Estado do Rio', mente dentru de dois meses,

joihvilense a conhecer ângulos nQVOS, inclusive A escassez de açúcar está sen- segundo informação dos' que
desconhecidos no que r-espeita a critérios, es- do provocada pela falta de trabalham na desobstrução da
;" I t

.'
, ; energia elétrica para a.c; onar" importante rodovia. Com re-crupu OS, e c. , I as. usinas. Enquanto isso o Se- Jação à antiga Rio-São Pau-É que as' últimas adrrririis tr-aç.ões . munici- cretário da Saúde -reiterou a- 10 a recuperação está prevista

pais ficaram marcadas na mente dos mUnícipes, ! pêlo à população não vacina- 'para dentro de_seis meses. Os

pelo, aspecto a.clrnirris tr-at.ivo que' ence'rraram,
.

da para que procure' postos mé trabalhos de deaobat.r-uçã.o nas

com homens pràticamente apolíticos preocupan-
dicos a' fim de imunizar-se duas, estradas prusseguem no-

contra u, tifo. O Serviço de tadamen:te no trecho atingidodo-se exclusivamente em administrar, o que meteorologia prevê a continu- pela queda de urna ba.rr-err-a .

não .ocorre com o atual Chefe do Executivo Mu- ação das chuvas, embo'ra com',' Os vetcu Ios estão passando pe-
rric.ipaL, que an t.es .de administrador é� político. menor intensidade, com me'-' lo local des';nterditado a títu-

Sendo político, suas ações" 'evidentemente, 1hoi-ia gradativa do tempo sô-

I'
lo precáriO, embora o conges-

bre o Rio, cujo movimento no t.í oria.rnerat.o ainda seja €randemais se avultam na política, em cujo terreno tem

I
centru ca.Lu ontem espeota.I-

I
ao Iorrgo da, rodovia. ,

.tomado medidas que desconcertam até mesmo mente· no cenário de bares,

/correligionários seus, amigos, não se preocupan- restaurantes, farmácias e dro- -snVA TROMBA

do' com rrrétoclos , critérios, corrrpr-o.rn.issos , Epi- �:��:�a�� praticamente rrada

I
D'AGUA

.

sódio' assim .tivemos agora, na questão da Pro- RIO, 25 (UPD . Nova' trom-
movex e 5a. ·Famdsc. A AGUA 'É SUJA . ba de água desabou às pri-

Observa-se p': r-eserrterrreri te nas rodas po- RIO, 25 (UPI) A. água meiras horas da tarde de ho-
. sae pelas torneirãs, aos pou- 'je �ôbre a Guanabara, atin­líticas da cidade um estado de expec tat iva invul-

.'

l
cc?s, mas o abástecimento é pre 'gindo principalmente a Barra

gar relativamente à ins'ta Ia.çã o dos trabalhos le-' cá.rto e a água é suja. A ener- í da 'T'í juca . Tré>�c:; mil .homens

gislativós .rrru.ríic
í

pu.is 'e à eleição ,da' primeira
I g,ia. e_létrica. também. é'

d.iS,tri-, ",foram m0'bilizados pela Secre-,... O
' " ·

E I L 'C- ··b t 1 I t 'wn A'·
.

tr'· ac ídezrte....,.
- urave correnlC.IO n Ut-OU' Un1 ,ar urlh ano. " compos a pe o nspe ar 1 ,-

, asrrn , o agic.o ._,

mesa ,diretora da nova Cârrrarra-Jvlu.rric i.pa.I. . rn a.r ,Graziotin, pelo médiço enlutou duplamente o lar,d..:>
Nos' últimos anos da Administração FalI- �'O DI �S PAR'A'

�'.�-- Outrás' Ocorrênci:as· Polici,ois Dr: Ivo Jaçob e pelo' Guarda Sr. João, Atcebiades Duarte.
gatter o Dr. Nilson Bender liderou "rrrovirrrcrrt.os , "._., �� .' ,

,_. ::" "Trágica ocon:ência vit irrrou na, rro i te de.' têr- Rural Federal Ench Orlando '.

rrsarrclo de todos os a'rtiffc.i.os , clesr-espedtarrdo "'-""0' I O' 4fr"1 R .ç
a+fe-ir-a., por volta das 20:45 horas, na -localidade UoeUer. I OUTRAS"

t

c.orrrpr-orrrissos , para eleger Curt Monich presi-'''_' • ''''_'' ,
'

de Corveta, uma família ele Curitiba que se o.rrcon-r PROVIDÊN<-;IAS I OCORRÊNCIAS
dente da Câmara de, Vereadores. No 'primeir'o T- A X

_:

l'tI E ·T' n-' s
trava em visita a familiares, quaricl'o o,'cami:p.h�o'-de, Ao �que hido' faz: 'crer nã.Q,1

a o d :-"··d
.. t:_ ·t t·"

. ',' 'I '.' O placa SC-53-24-21, de_.propd�daderda Companhia houve testemunhàs �OCUhL-n a sua proprIa a. mInIS raçao man eve a 1-
,

.

'

'e- ',' . .' ".
_ ", 'res . do acontecido, tendo àtude idêntica.

'

Jensen Agrícola, diI}igido, p�ld motorista Arnoldo D. R.F � arrolado para testé,;
Prc'sentemente, 'ao que se com.enta à bôca FI.lORIANÕPOL'lS (VA) em: virtude.,diI. inexi�tên- Westephal ,e carregado coIJ:1.· l-�d.cí:rii9s, ca.potou-"e. inurtharein a� seguintes pes-

pequena, o Dr. Nilson Bender m�nobra no sen-
-

�
Foi estabeleddo o cia de' taX;írnetros' no 'colheu, �m cheio .os:. pedestres ,João Alcebíàdes soas: Luí� Hess, re�idente da

tido<de·que·'Curt Monich'não çhegue'mais uma
prazo de 60 ,dias para me�cado. Duartes,'sua espôsa Deolirida.AmeliaDuarté.e o

- �str�da'··Sant� Catarina
..

. qué os proprietários de Estes, aparelhos sõ- ,- ,

f·ll d' l' I 'Al b" �.-- ; n- (Pôsto, Satir�») Pedro João, .ARROMBAMENTO·
.vez a presidêncía da Câmara de Vereàdores, i1ti- veículos de a"uguel ins- mente depofs de prin:íei.�

.

rl1.enor, 1.:1.0 O casa
"

'

__

agan
'.

ce }ques .' �ar-te,. dos Santos e lVl.ana elas t3an- PO'R MENOR
lizandq o método de dividir a 'Arená-be'nderista, talem taxímetro�.!,�,'

.

e,m "ro 'de fevereiro coineça-
.

que trafegavam ab lad9_,da rodoYla federal BR�101. ,'tos I residentes e.m ,Corveta e

ou. seja, .os oito vereadores que pubHcan:=fente dé-, seus carros.' rã,.o,a chegar nesta C�pi- Do lariu;�ntável acid�nte resultQu'a, rnorte··rns- I' o inspetor Policial 'd�qtiela p�,S;�I�aé:G..sa&ã�0��s���a�2;�
dará térem sido eleitos com sua influência. Portaria ne-;;te s'entid(). ta.l.

.

, tantânea 'de Dona Deolind_a· Amélia Duarte, ficando "� loca1idad�, Sr
..�

-

João, Basílio. tnilha d� ,n': R.-. P-" solicitada
Sem 'sermos paladinos de Curt Monich,'

foi ba.i'Xadà.p�lo diretor O lJS01, de taxímetros
seu filho gravemente ferido, ei1qú.arito o/Sr. J.'O'ão ' "A�voes. -t'.. d f"

I p'eld Sr. Friedrich ..�till�r.·,de Trânsito, Major"'� Ali- :foi estabeleci.do pelo nô-
'I b' d

.

f' f'
'. ,.,' ,/",

l- d 'S':'VIlma os oram re-
.

.

n�In 'de longe quereri-do nos arvorar en� defen- nor R.uthes. Esc'larece vo Código Nacional de ,A ce Ié\ es p��_rt� so reu' e�.lmentos genera lZ� ..
os, ;' movidos para. o Hospital

residente na' Rua .JaPiLguá,:
sores. de sua causa, aInda a.ssim., pela: Inane.ir.a' I que foi prazo concedido

T,
rânsito. estando" porem fora .de perIgo.'" . .

'. ,', HSão José" e conforme a re-
O' queixoso alegou que .. súà
casa fôra arrombada el;l�

arbitrária com que se comporta o atual Chefe
.

O DE-SASTR-E, ·port�ge,m conseguiu-,> apurar quan-to'êle se encontrava ap.-
do Executivo Municipal em nôvo episódio polí- [ I Oi O

-

S O
- '·':.é bastante grave 'o estado senté�

'. tendo .- _desapa�ecido
'�ico, somos for,çados a dizer alg-cu:na c'oisa, se

"

9rnal'B"
- ·.e'.·.. \f·,e·,.ra"·· "0,, ,r" O" t;,:1, Hc1����.:�'�noO�en�td�iri��� �:ta�ggepgr�'�����ataf��a::'Vá��iso�:J���D.R..P, lo�a-mais não seja;-pel6 lTIenOS para que os joinvilen- U �- � te-sul, q1,iando, por circuns!. de qualquer 'perigo.' nzou: o 'causador do crime,: o

ses e especialmente -os eleitores do Dr. Bender tânciàs ainda' não esclareci- C A S -J

se apercebam 40' que está ocorrendo. Mal·s fI..nl·m', a-do-'s" em-,
.�

JOI·D\l'I·lle'_;

dàs,�capotou,in.do�airsôbr�' A�VíTIMAS �e-:;�lisd�S�.:rv.i:�ll:re.aven�.:)
Nos últimos anos da AdulÍnistracão' Fall- '

os ; trê� infelizes' pedestres
'

Dona Deolinda Amélia
que, às 20 :45 hor:�s de têrça- Dúarte" contava 25 anos de FURTO

_ 'gatier serviu a,os' interêssps do 'Br. Bender, a ·feir.a., c,am, I,·nh,a. .va4,m a.o l,ao,lo l,·_dad, e," côr'/b.ra.ne,a, filha de ',.

- . - "\" I .
'

I -" Compareceu à Delegac�a '0
presença de Curt M·onich ria presidência da Câ- : SOCIEDADE AM1GOS DO CAXIAS' E da -conhecida Orquestra Amé- da BR--lOl, na localidade de

!i.,
Nem

éS,
io Pereira e Amélia ISr. Alires Marcos, brasileiro;,

mara, . cornq também no primeíro ano da sua
-

,.:'<i rica', de Brusque õ Carnaval Corveta, para onde se Jia- Pereira. '.. casado', com' 48 anos de idà-
" ,.

d
', ..

t
_, dI' d' -;-,C-:- DE -SOCI�DA'DE-S -J- -DISTR-I da SAC t-erá a 'inovàcão de viam deslocado ,desde C'uri- . O Sr. João Alce-bía:des' de, -informa'ndo, qu_e de suaproprla' a mInIS raçao, quan- o a gumas me 1-

_'
J T_�r-:t. _. __ r;;_..�,,:,- _: __

A
_._' _- �:er televisionado por '�m -dos, tl·ba, c"om a finalidade de vi-

. Duarte. , ,e' mecânico, tem 45
d

'

1·
. '- (", re,:.-::.idência, na Rua José' deas e eIS preCIsavam ter COrria. ,ceTta' a aprova- li canais --de Curitiba, fato que. 'sita,'r seus familiares ali re- .' anos, e é filho de Alcehíades

. , . Oliveira, s/na, �,desapareceuç8..0_. utiliza'tido-se O nôvo Pref.eito dos préstimos,., unIRAM OS CONVITES P A R A AS por certo, o tornará mais a- sidentes-,. /. i Du�rte e �eontina Duarte. ,,:
um rádio' e uni 'relógio.' Disse

do ,s�u antigo éorreligio.nário para atingir obje:_ 1--
-- -- -- -- __

o
-- -- -- --'_- -- --

,tra'ehte.
.. E-m vir.tude dos graves fe- l O meni,no Iagan Duarte, ài,pda ,o' queixoso I que no dia

tivos bem definid�s. ·.'::;UAS FESTAS CARNAFALES,CAS
. rimentos .recebidos, Dona como rá infonnamosj era' fi- ,desse desaparecimento dej.-

d
CONVITES Veolina Amélia Duarte pere-' . lho do casal e conta apenas

xou sua casa' , o. -pensl·onl·sta·A'g:ora, quàn' o Curt Monich tem sua can-
'

-- -- --, -- -- -- -- -- -- __
o

�
, -

..__. Ós convites para os hailes da ceu no local, saindo grave- sete ·.anos de idade;
, 1 João Maria Aquelino.,didatura' já lançada à Prefeitura Municipal, não Se muito promete o Carnaval brasileiro para Liga de Sociedades e da. 80- .mente ferido "seu filhinho O MOTORIST/� ,

'

mais interess'a ao Dr. Bender �mantê-Io à tes.ta êste 1967, com' o aparecimento de novas música?'e
/.,

j ci-Sdade' Amigos do. Caxias já' Iagan, de apenas sete anos,' , Arnoldo" Westephal, moto-; CALÚNIA

do Legislativo Municipal, talve'z
-

por precaução' letras bem ao gôsto 40 nosso povo, além de intér- l estão sendo distribuídos, tra.:.1 enquanto seu espôso sofreu '-rista do caminhão causador r A. fim de apresentar que!,-
ou mêdo de Ullc:<nI, sornbra em suas aspI·raço-es fu-

'

d zendo alegurias alusivas, elTI escor.iaçõ,es' generalizadaS p
.. ,e- da tragédia, é empregado xa contra E'stela Maske . e

0/ ' pretes entusiasma os, grande também deverá ser a, t bonitas confecções, com tôdas lo ,corpo., .. ', ' da Companhia Jensen Agrí- 'Gertrudes �elizzari, estêve
.turas, selam políticas ou administrativas. animação dos foliões joinvilenses ne?ta temporada.' ias discriminaçç·ões sôbre, as

I
Alertada pela Polícia Ro- cola"de Itoupava GentroJ na n·.R,p. o Sr. Salomao de

Temos aí. mais UHl exemplo da forma de í ,grandes noitadas ,que deverão doviária, a D. R. P. de Join- Municipio d.e B_.úmenau. , Carvalho'. Segundo' êle,
.

as.
conduta política..do Dr. Nilson Bender, em nova

Basta um 'pouquinho de a- des infantis, estas, respectiva- 1,:, ,fuamZercaJron:.naVvla·llle retearlmêe·Sntte,e- adnoos' .ville designou uma ,equipe Tem 41 an03 de idade e duas acusadas, operárias da
'� tenção e- J'á se nota que o or-,_ mente, segunda e têrça-feira. de perl·tos para faz·er o le d- d' Bl M' Ih

.

A d'l"
'

demonstração de que no campo ,político é devé-
'

-

proce la e
'

um·enau em a ana ,rp, 1 an�araln e
- u.dl'O. puvo de Joinville, en- Contando com a animação mais animados.,' vantam.ento do 'acidente, companhia de um ajudante. caiuniaram sua espôsa,quan(r?s desconcertante e diversa a sua maneira' de quanto trabalha com o arnCo

�������������������������� �Ambos fugiram após o ac� do esta era ta�be�' e�pre-'
agir, traduzindo métodos que se assentam bem peculiar" não se esquece, pO-, dente e até as 18 horas de gàda .da referida finna.

l·d d d"·d d rém, de, nas horas vagas prb-I
'

,

"

B'·
.

U b/ ernlTlenta 1 a es espI as. e sentimentos de-
gramar as atividades pára o ano

.

,8.'SI'C.'
_ O'.' '. ,.r·'. a-

ontem eram desconhecidos

I
BEBEDEIRA

mocráticos.
-

._./

Carnaval que se aproxima.
'

",
seus, paradeiros.' Foi .recolhido ao ,xadrêz da

Depreende-se desta como de outras atltu-' Tudo nos leva a crer que, a- FALEeEU O MENOR
�

D.R.!>., o inçUvíduo Tn.eodo-

des políticas do Dr. Bep.der que, posijivamente, pesar das lamúrias contr� o'.
,

, .

•

d J. -II"
ontem, às últimas horas: ro Tiago Ferreira; reside�te

.
�

J. ·1I d custo de vida, teremos a opor- nlstl:C'O e o"IDV'I 'e
da tarde, fomos informados' na Rua Benjamin Gonstan.t,

Inaugu.ra-se em oInvI. e ·uma nOVa era em a -:-
tuni:dade de presenciar um cum

"

'
.

.

.

.

ter ·também falEcido o menor 1 :835, por' promover desor-
ministração municipal, porém COIU reflexos ne- parecimento maciço de bi-inca- ;

.

",
,

',.'., -

Iágan Duarte,' não resistindo. deus quando em estad_o de

g�tiyistas muito maiores do que os positivós', o J.hões aos bailes ma.rcados pe- Do ponto de vista' da

SI-I"
O'utra 'característica

de-I
II _ HIRETRIZES DE' aos graves ferimentos rece-- .,t embriaguês" no Bàr "'F:echa

.

que nos leva a mais uma vez afirmar que os join- 'las nossas principais socieda- TUAç:AO UR'BANÍS.LIC'A: corre da própria fo:nnação., URBANIZAÇAO bidos.", Nunca".'· ,

'vilenses estão pagando e continuarão a pagar
des. nota-se o grande deficit em da indústria j_oinvilense, de

pesados Ônus por terem preferido obstar tn.ar- NA LIGA DE SOCIEDADES
infra-estrutura ,e serviços i origeni artesanal, te'ndo sido.' Dum'a forma geral, 'e em •••••••••••• � ••••••••••••a ••• li. K ••••••• iI••••••••• � Ui. iU,•••• �

chas adm'inistrativas -,�como as de João' Coliri, publicos, DE'OORREN .... E.'· estabelecida, conseql.lente-· virtude do diagnõstico>acima

S· E � R E T'
'

_

R I A.t-;RINCIPALM�EN'.1E, DA mente, nos antigos centros descrito, Joinville expandíF- l1IIl. '

..�olf Cqlin, Baltasar Buschle e Helmut FalIgatter. Quebrando, um antigo tabu, BAIXíSSIlVLA DE<'-ISIDADE residenciais e co ..·nerc'iais. 'se-� sôbre si "próprüi, voltan-, " '. "..l1a..," '.,

a Liga ,de Soc:edades, estará
(1 hab/ha) da diminuição'

_

Túdo isto fêz com que a do a' ocupar o sítio que lhe ,'! •
.

promovendo quatro bailes no-:-
dos investimentos e dás din- cidade adquirisse um CArl.A- peculiar (da. BH-ln! �ao Rio B 'I L I N '6' 'I'J' Eturnos neste Carnaval, além '

.

_. � .

oe duas matinadas, está:;: no
culdades do sít.,o, As can�n- I TER TÍPICO: L·OlES Cacho'eira), cre,scendo� orga- ,.'" J... '."
cias maiores re_.->ideill na au-I GRANDE:S E RESID'EN- nicamente. no,se'ntido norve-

domingo e têrça.,.feira. re.c:;pec- sencià duma rede de esgô- CIAIS, MISTURADOS COM sul. Os critérios gerais para.tivamente, dias 5 e( 7 cde feve- �

'reiro;
'. ,.,.______ tos, na e'scassa

pavünenta-IINDÚST'R.IAS,
numa tra ....-l- tal crescimento resumem-se

Na nuite de sábado, a par- cão e na ausencia de su ... i- rna funcional ilnp03sÍ"... el de nos seguintes:
tir das 21 horàs, dar-se-á o ciente re�reaçaJ ao ar livre.

I distrincar, tendo como únicv. LINE'AHIDADE, de expan-

"
baile para o quadro ",oci.al da Essa situaçao agrava, ou, pe- organicidade possível 'O" EiI- sao,· periniÜndó' atingir .... E

"'Liga de "Soeiedadés,. Nos três lo m,enos, não ajuda. a cotli-, XO NOR.'TE,-SUL, ESPINHA 300-:0QO habit�ntes, em 1,980. t:
:A-I'as segu"l'ntes, o·� fe"', te-.·,os ,1·nJ·- gir problen1"a.s sOCiais ja Si-I DORSAL

_
DE JOINVILLE, é contínuarÍ'do a"crescer; es'_·

_�
u ., ,=>

_,' ADE,N,SAcM,E,N�O p'ara" ,.'<'c1ar-se-ão também às 21.' ho- tiaq_os, típiCOS de ,Joinville : coincidindo com a" CD.ll;j u.n,�' sà linearidade terá um' eixo

"r'as e serão' compartilhados pe- miscigenaçao·. e aculturaç o ca,çao com Curitiba, garan-, viario, estrutur.al Ílorte-�ul;
las demais sociedades _.Joinvi:- entre cidadaós de origem d�- tindo, ,portanto, a liga;-<;;ao
.lenses'. nica'.diversa.e p'Juca pers-' com,o mercado para seu pro-

,,' A PE.TR0BR,AS, àtravé:s
I

Unidade de, ButácÜeno do A Orquestra- "King's Day�' pectiva e estímulós culturais "
duto industrial.

.

alcanQà'r, " pelo mel').os, 70
do seu D-epartamento In- I C'onjunto Petroquímica Pre- €<:<tá Icontrl=lt.ada para ?ui.mar o para os adolescentes. .

·-1 H:ab/ha, possibilitando uni

dustrial, 'apresentou, no de-' �idente-_ Vargas, com t(rmino Carnaval da conceituada sv- As caraçiensticas hi'3tóri-, Subsiste ajnda, áliás, gran-

atendimen,
t::>, de serviços

P,U- '1correr do ano rec �m-_ín 'o, previsto para o início deste' ciedade da Rua Jaguaruna.,' cas da cidade acarretaIn' de ddse de iniciativa e é sô- � bEcos;
,

. Iinúmeras realiza�õe.s. Na ano, co.mo o grande marco j • ."
_
tuTla ocupaçao orgânica, mas bre ela; principalmente,' que

_ Criação,' de pontos de'
área de refinação, por e:{em- de 1,966. Saliente-se que a! A -"SAC" NO, GINASTICO

.

dispersa, da Planic, ie entre I re.pousam as es,peranças de .

A·' d d
-

t

1
encontro para grande3 mas- I S Interessa as ,po erao apresen ar-se no

pIo, 'inaugurou as fábricas produção de .borrach� sinté·- -

os n�o,rros mais, elevados e; continuação d,_) desenvolvi- . -

C! V o Idi sas, propiciando maior OE- Distrito de Boa .ista, ao. Dept. Pessoa, parade asfalto ele M.adre e tica, no ano, passado, atingiu Transferindo su'as fp.stividq- os rios e zonas alagadiças; j, menta. A característica dá .

'Deus (Bahia') e de Fort�leza, valor dà orde.:.u .de 50 mil to- I ctes para os amplos salões 'da recenten�ente, apareceram, ! indústria Joinvilense de ta- SÃO SO'CIAL de uma SOCIe-

,: I "entrevistas.
com ca,pacidade nominal de neladas, das quais cêrca de: Sociedade Giná8tica dp. .,Toin- loteamentos malares, em re-

! manha msdio persistirá, pro-
dade úrbana;

,

J
90 mll -toneladas anuais ca- 12 mil f'oram' exportadas I ville, a Sociedade Am':gos, do giões péssimas, ameaçanc.o vàvelmente, e a forn'la de - HIER-A-RQUJA DE VIAS!

·

•••• e •• e ••• a •••••••••••• a a. a·. e •••••• p a. a,.. e e •••••••

da uma, destinadas a iin Prosseguiram as, ,obras da[3 -C�.xiac::;, agremiação tradiclo- romper ou Via

..
lentar o cresci-

'1
ccupação dn solo com indús- 'ordenando () ,�rafego da ro- ,I

pulsionar a' pavimentação unidades' para produção de nal nos cB.r�ava.is joinvilenc:oec:; menta norte-sul, que corres- trias de quintal 'é, porisso" dovia até a via de pedestres BIOLOGIA' N
�

vo·da vasta rêde rodoviárúi 0.0 tolueno'e benzeno, da Refi- rea1iza:rá três bailes' e duas t-ar' ponde às condições do sítio. uma forma típica, a, perdu- e ciclistas;
.

-'

. I .

'

...
'

: O ·

Nordeste, tao desejada. pelos naria Presidente Bernardes I
:

.A especulaçüo imobiliária.. rar exporitâneamente, pela -

d RE'
-

-

� Determinaçao e P ,
- , .

'
,

órgãos de planejamento re- (Ctibatão), sendo. po ;sível a no, entanto, não atinge va- '. menos no períbd,O conside� DOMINANCTA DO USO DO !

LIVRO DA F T Dgional. Ampliou o parque de sua 'entrada' em o13eração' .

, lores
'

graves, D'estarte, a ci-' rado nesse plano. -,

. ,

. .'

dR'·'
.

d
., , E 1 cf . seLO em lugar de zonea-. '

'.".-armazenagem a .e�/L.'1.arla 'a�n. a n.o .. prlmelro semes_.. re

I 'S.CO'· a dade pode usufruir de re- Finalmente, no ue tange ..."
"

'

� menta funcional rígido, a
Duque de. C_axias (Rio de deste ano. ,Foram desenvol- -

, giões excelentes para sua à vida urbana de Joinville, fím de obter uma vida urba-.
Janeiro), como complemen- vidas as atividades de estu-

T"
· expansão, a custo reduzido, é importante observar que o na mais rica e uma .utiliza- A Editôra F.T.D S.A. aca-

t_ação das obras que ele.·.ra- dos e projetos para produção I eCllICa notadamente na grande fai- seu equipamento recreativo
ção integral da infra-estru- ba de lançar seu novo liyro de

}:'aln a capacidade da,--!ue_a de amônia e- ur;:;j).. pelo GJn-
' -.

xa ao lorigo' da BH-lOl, cuj3. ,é .pobre, inade=luado, corres":,, tura:; ,:ÊÜologia de autoria dos pro-
unidade para 150 mil ,parris junto Petroquímico da T,upy existência, em futuro pr,5xi- pondendo ainda a pa...lrõ,___s I fessores Aurélio Bolsane110 e

diários, amp�iação essa;; que II..
Bahia. m-o. Pràticam ente não foi europeus ora envelhecidos. - Desistímulo e proibi ..

ões José baniel Van' Der Broocke
permitiu evitar a Í..i..nporta·�ao OPORTUNIDADE para o ainda pressentida. Essa no· I Apesar das carências apon- àe novos loteamentos em Filho, ambos da Universidade
.de apreciável parcçla de de- Quanto ao xisto, foi elabo-

�
jovem que concluiu o CTEN- va via modircará a fisiono':" tadas, pode-se "diz.er que a áreas como Boa Vista, Gua- Católica do Paraná; desenhos

rivados, Pros�'}e6uiram as racto o projeto de processa- TíFICO. Obtenha também o mia" da cidade, pois aumen- Idéia do Plano Básico de .U.r- nabara, etc., impréprias de de Félix Conte e fotografias àe
obras das' réfinarias Gabriel mento das unidades indus-, Diploma de Técnico Metalur- tará sobremanpira o valor de banismo chegou a tempo

.

a habitar, alagadiças e afasta- Ruperto Félix.
Passos (Belo Horizonte) e triais p impulsionadas as gista ou Mecânico, cu,sando uso industrial das zonas pró·- J.oinville e seus dirigentes. das das atuais rêdes de ser-, A ohrà aparece agora con­

Alberto Pasqualini (Pôrtu obras de construção e mon- em do's (2) anos as Cadeiras ximas a ela, principalmente Os problemas mais graves q,a viços; densada em um únie.o vulurne
Alegre)�- impu:sionadas e.Hl

,: tagelTI d,a Usina Protótipo de de Cultura Técnica de um dvs para a grande indús�ria cidade, como, por exemplo; - Mecanismo de relotea- tornando assim, mais prático
ritmo que vir.:t ,atender o au-- ISão Mateus do Sul, no Pa- Cursos ma'ntidos pela Escola (mais de 200 empregados), a baixa den.$idade e o . pro- mento''''-Para obter transfor- l seu manyseio.', ,

nlento da demanda durante raná. Contil1uaram os estu- Técnica Tupy. ," já' existentes. e{n -bom núme'- . blema do trânsito� típicos enl." mações $e,m desapropria-" Os ,autor�s c�pceberam o es-

o ano que ora se inicia. dos para definiç,ão da 'fo,rma- I In,soriçôes e driforma('õ�c; na ro, na cid:a.d�, tendo em vis-'II nos_�as cidades grandes,' po-' ções':'e; tudo da BIologIa de um modO'
No que diz respeito à p�-,. ção de Irati, no sul do País, Secre'taria ·da Escola (Distrito ta seu vq.lor como via de co- dehô ser quantificados, pre-:-, _:_ ·R.eencontro dos valores' genérico, dividirtct"o':'o em sete

troquímica, podemos assina-:- visartdo a seleção de áreas de de Boa' Vista), até o di'a 15 de municação e ,de escoamento. vistos e resolvidos em tem- da paisagem natural do SÍ- partes: Ecologia:, Citulogia, Em

l�r a obra de cQn�-:tru_ ão ela mineraç,Jio �collônlica �. l,fqvare'iro" de 1007 �

.

ctn p.:cocluç�o � 11')0. tio ,-,rbu,no. I 'b:;,iclGgj�t H�str.1Ggla, P�siolo�

&-

_�_n�?���,�__ ,.J.oi�v'ille, �á_:-=-�,i��9' ?_6_d_=,_J�_!}_e_!_ro_��_19_?,?___ �r. 10.011

����!®0;+��0;�0;+�����r��0;���@t���+��+���0;+��+�+���0;�0;���ç}
I Pagamento aos Servidores Públicos (Aposentados e 'Pensionistas) I
� De conformidade com dispbsitivos legais, E" segundo estamos informados, aquêles.,�
"I, os proventos dos servidóres públicos (aposenta- que recebem seus vençimentos através da agên- �
.� d�s e pensionistas) somente 'poder�ão ser pagos.

da do Banco do Brasil S. A. somente os terão ��
��.' .

d creditados mediante, o cumprimento daquelas �
� aos que comproyarem, me iante apresentação �

�" formalidades.
. �� do .rcspectivo título eleitoral, Ira'ver-crn votado E'

-

der-á fe
í

ta
v i ur t.c �

,�
,

ssa comprovaçao po er-a . ser e i a jun .o �
� nas eleições de �5-11-66 e aos, não t.e.ndo votado, à agência pagadora do-Banco do Brasil S. A. ou, ,�.
� apresentarem prova de se terem justificado pe- .. 1 aos que preferirem, junto à DeIcgac.í a Fiscal do, �
� rante a autoridade corrrpe te.nte.

'

. Tesouro Nacional, em Florianópolis.' " �
'�+��i®�+��+��+��+��f��X��-r�t�-f�+��+����+��+���+��+��+��+�+�+�+��+��l��+��+�+��+�+��+�+�+�+��+��+�+���

P O·L I C I A Lr<EÇISTRO
--_ � --- -.-- -,-.-'--- --- --- --- ---'

(aminbão (apOiOU na B8-101. Malando
Uma ,Mulher e' Feri.udo Seus 'Fa.miUares

'Além do lamentável aci­
dente acima de,scrlto, __ 'extrai­
mos do livrá. de Qcorrên'cias
da D:R,.P. d'esta cidade
ulais ,as seguintes notas:

GraJldes

Português/Alemão ou' Português/li1glêsPetrobrás Teve
F V N D I C Ã O ,T U P Y S ..

'

A�

�en1. va�a p�ra funcionária acima.

OFERECE:
Salário de acôrdo com a capacidade

_ Bom ,ámbieIite "de, trabalho
�

,Semana de 5 dias
Restaurante no ,local
Assistência Médico/Odontológica
Cooperativa de Consumo.

'

g_ia, Genética e Higiene.
t Um precioso vocabulário dos
têrmos técn: cos precede cada

I uma das matérias. tratadas no

! livro. Comu apêndice; -a obra
:- apresenta vasta bibliografia
; aue serviu de base para o tex­

I to e que será de grande e subs
tancial utilidade para o es­

tudioso da matéria.
'

Com 581 páginas,' repletas
de ilustrações e ,em finíssima
encadernação, 3, Bio'oO'·:a, 'O"'�

I?dit-ada pela FT'D será, sem

duvida, uma auxiliar per-.

feita 'dos estudantes dos cur­

sos científicos e vestibulares
'd?IS Pa.culdad._5 de l\tIGd�"';l"'i·a,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




